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O Commercio de São Paulo 6 

e n c o n t r a d o A v e n d a n o R i o d e 

J a n e i r o , em casa d o Br. N i c o l a 

M a n d u r i n o , A r u a P r i m e i r a d e 

M a r ç o , n . 15-A. 

— O Commercio de São Paulo 

rnrontru-ec fi v e n d a n a s s e g u i a 

t rs sgcnc las : 

TINTO & F I L H O , Con fe i t a r i a 

Cen t r a l , cm f r e n t e d a es tação d o 

No r t e . 

R i 'A AI .EGRE DA LUZ , 17, es-

q u i n a d a r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

M e d i c i n a c m é d i c o s 
(DA CARTEIRA DE UM CLINICO) 

E m a r t i g o p u b l i c a d o ante-hon-

tcni, no Estado de São Paulo, o 
d r . A r r u d a S a m p a i o , q u e t o dos 

t ê m , c c om r a z ã o , n a con t a d e 

u m m o ç o i n t e l l i g en t e e estudio-

so, c r i t i c a ndo v u r i o s p o n t o s d a 

con fc renc i a d o d r . Be t t e n cou r t 

R o d r i g u o s , s o b r e t r a t a m e n t o d a 

f e b r e a m a r e l l a , revolta-se, ind i-

g n a d o , con t ra a segu i n t e aff ir-

mativa: * 
O t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o d a 

f e b r e a m a r e l l a , e x p e r i m e n t a d o , 

n a H a v a n a , p o r W . H u m b o l d t , 

e ra , na sua esscncia, n a d a ma is» 

n a d a m e n o s , s a l v o p e q u e n o s de-

ta l hes d c m c t h o d o , q u a n t o ao 

p r o ces so d o a t t e i i u a ç ão , q u e 

o t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o da rai-

va , i n s t i t u í d o p o r Pasteur .< 

V a i nes t a p h r a s e — d i z o d r . 

A r r u d a - u m a c l u m o r o s a i n jus-

t iça , q u e c o n v é m re l eva r . E , pro-

f u n d a m e n t e m o l e s t a d o com u m a 

t ã o d e s b r a g a d a he res i a , pe rgun-

ta se é p o s s i v e ! ( D e u s m e u ! ) 

Comparar-se o m c t h o d o de H u m -

bo l d t , b a s e ado n o e m p i r i s m o , 

ao t r a b a l h o e m i n e n t e m e n t e scien-

t i f i co d o g en i a l P a s t e u r . 

F r a n c a m e n t e : q u e r parcccr-

m e q u e n ã o h a m o t i v o p a r a t ã o 

e l a m o r o s o s p ro t e s t o s , e h a d e 

p e r m i t t i r - m c o d 

eu l he d i g a , se 

t a m b é m sem o 

o m e l i n d r a r , q t 

ç a es tá d o seu 

Q u e ó a v a c 

e inação , s e g u m l 

ioi-eano, « u m & 

t l i e rapeu t i co , q u 

t r o d u z i r n o or i 

r u s ac t i vo , ou ai 

n e i r a a c rea r u n 

m u n i d a d e con t r a esse v i r u s , ou 

c o n t r a u m ou t r o . 

Q u a n d o os e l i ins , h a j á m a i s 

d e t res m i l u n n o s , i n o c u l a v a m 

o v i r u s v a r i o l o s o c o m o thera-

peu t i ca p r e v e n t i v a d a va r í o l a , 

p r o c e d i a m a u m a v e r d a d e i r a 

v a c c i n a ç ã o ; o a u m a v e r d a d e i r a 

v a c c i n a ç ã o p r o c e d i a e g u a l n i e n t c 

P a s t e u r , q u a n d o , t res i n i l a n n u s 

m a i s t a rde , i n o c u l a v a o v i r u s 

r a b i c o , c o m o t r a t a m e n t o preven-

t i v o d a h y d r o p h o b i a . C o m u m a 

s i m p l e s d i f f c r e n ç a apenas , m a s 

que em n a d a a b a l a o f u n d a m e n -

:o d o i n e t h o d o : oa p r i m e i r o s ino-

c u l a v a m o v i r u s a c t i vo o Pas-

tour , o v i r u s a t t e n u a d o . 

E q u e o u t r a c o u s a f a z i a I f u m -

l .o ldt '< I n o c u l a v a a p e ç o n h a oph i-

dica, m i s t u r a d a c o m a subs tan-

cia hepat ica , q u e l h e a t t e n ú a a 

v i r u l ê n c i a . 

A d i f fere i i ça , c o m o b e m v ô o 

d r . A r r u d a , c m n a d a sacr i f i ca o 

m c t h o d o , p o r q u e n ã o v a i m u i t o 

m a i s a l ém do u m s imp l e s a g e n 

t e d e a t t e n u a ç â o . 

Q u a n d o o d r . A f f o n s o de Aze-

v e d o , f i e l d e p o s i t á r i o d a s tradi-

ções p a s t o r e ana s c m te r ras d o 

P i r a t i n i n g a , a p p a r e l h a d o do es-

c u d o e l ança , v e i u e g u a l n i e n t c 

a c a m p o d e f e n d e r a m e m ó r i a d e 

P a s t e u r , sah iu- lhe a o encon t ro , 

m u i t o c o n c i l i a d o r a m e n t e , p a r a o 

esclarecer s ob r o o caso, o d r . 

U lysseg P a r a n h o s . 

Disse-lhe este d i s t i ne to col-

lega: 

A s i g n i f i c a ç ã o d a p h r a s e na 
tua esscncia', a q u e se refere o 

ÜR. HETTENCOURT RODIIIOUF.S, 

r e p r e sen t a o t r a ç o d e ident ida-

d e q u e l i g a as v a r i a s vacc i nas 

e n q u a d r a d a s n o m c t h o d o desco-

be r t o , c a s u a l m e n t e , p o r PASTEUR, 

q u a n d o e s t u d a v a o cho lera d a s 

g a l l i n h a s , e p o r ello c o m m u n l -

cado , pe l a p r i m e i r a vez , na ses-

s ã o de 9 de f eve re i r o tíe 1880, á 

A c a d e m i a de S e i e ne i a s : -Os ri-
rus podem ser attenuadot, seja 
indtrectamentf, por sua passa-
qem através de organismos pou-
co favoráveis ao sen desenvol-
vimento, seja directamentc, por 
condições phijsicn-chimicas a 
que ellti, por ventura, tenham 
sido apostos ; r e p r e sen t a o la-

ç o q u e p r e nde , e m estre i to pa-

ren tesco , a v acc i n a ca rbuncu lo-

sa d c PASTEUR á d o c a r b u n c u l o 

s v m p t o m a t i c o d e ARLOINO e 

TIKIMAS; a d o c ho l e r a das gal-

l i n h a s , á d a r o seo l a i n fec tuosa 

d o s porcos , e es ta , á i m m u n i s a -

ç i o c o n t r a a r a i v a ; é , e m f i m , a 

r e su l t a n t e d o e m p r e g o d o v i r u s 

a t t e n u a d o de u m a d o e n ç a c o m o 

m e i o p r e v e n t i v o c o n t r a esta me«-

m a doença , q u e r se ja ella car-

b u n c u l o , o u r a i v a , cho lera d a s 

g a l l i n h a s , ou roFseola i n fec tuosa 

do s po rcos . 

« Sao os m e i o s de a t t e n u a ç âo 

< o v i r u s q u e d i v e r g e m , c i s t o 

t' ú o d i s so o d r . BETTENCOURT 

lODitiriUEH : ' salvo pequenos 
detalhes de mcthodo, quanto ao 
processo de attenuaçâo •>, 

« N o caso d o HU.MUOI.DT, s ã o 

a s s u b s t a n c i a s e l a b o r a d a s pe l a 

co l lu la hepa t i c a : n a vacc i na con-

t r a a i n f e c ç ão d o anthrucis— o 

ca lo r ; n a r a i v a — a desseccação ; 

n o c a r b u n c u l o H y m p t o n i a t i c o — 

o s a n t i s ep t i c o s o a s a l t as tem-

p e r a t u r a s ; n a roseo la i n fec tuosa 

d o s p o r c o s — a p a s s a g e m , em sé 

r io , a t r a v é s d o o r g a n i s m o d o s 

Coelhos; n o cho l e r a d a s gall i-

n h a s — a ve l h i ce d a s c u l t u r a s ; n o 

té tano- o t h y m u s , e a s s i m sue-

cess i v amen t c . » 

Mus o n o s s o i m p l a c á v e l col-

l c g a n e m a s s i m se d e u p o r ven-

c i d o . S u r d o e cego á p a l a v r a c 

g e s t o c o m q u e p r o c u r a v a m mo-

derar- lhe o i m p e t o , e n r i s t o u 

m a i s f i r m o a l ança , e, c l a m a n d o 

c o m v i v o a r d o r — q u e o s neg ros 

boçaes d a Á f r i c a u s a m t a m b é m 

d o u m p r o c e s s o e m p í r i c o d e 

v a c c i n a ç ã o p r e v e n t i v a con t r a a 

i n o r d c d u r a d c c o b r a , pe rgun-

ta , c o m m a l d i s f a r ç a d a i r o n i a : 

se o p rocesso d o s n e g r o s bo-

çaes t a m b é m p ô d e ser campara-

d o aos t r a b a l h o s d c P a s t e u r . 

E b r a d a , a i n d a , a p a v o r a d o , co-

m o a p e d i r a g u a l^nta : I s t o é 

u m a he res i a ; é u m a a f f ron ta . » 

(Tex t u a l ) 

N ã o serei e u q u e m o u s e res-

p o n d e r a u m t ã o r u d o c a m p e ã o , 

m a s respoudcr-l l ie-ú p o r m i m , 

u r o m p t o o lesto, a l g u é m , a q u e m 

o s t r e n u o co l l ega n ã o se uffoi-

t a r á , d e certo , n o p p ô r o m í n i m o 

e m b a r g o , o u r e p a r o . Re f i r o-me 

a o stíbio p r o f e s s o r L a n d o u z y , 

q ue , n a p a g i n a UL> d o seu ma-

gn í f i c o t r a t a d o d o rí6)'ô* fí crapia, 

d i z q u e e x p l o r a d o r e s v i n d o s d o 

a l ém-ma r d e c l a r a m t e r v i s to 

i n d í g e n a s que , p e l o e m p r e g o d o 

cer tos r e n i c d i o s — d a n s lesquels 

•il enlrait du serpent — e s c apam 

& i n o r d c d u r a d o s r ep t i s os m a i s 

venenosos . l i c s s a s p r a t i c a s (ac-

crescen ta L a n d o u z j V n ã o p o d e m 

des in teressar-se os bioío^istas, 

so lo ) d e s s a t ã o conce i tuosu di-

v i s a q u e s i r J a m e s P u g c t u m a 

vez i n v o c o u , n u m a d a s s u a s IIIC-

m o r o v e i s l i ções c l i n i c a s : Fus 

est alj hoste doceri! Até de um 

n o s s o i n i m i g o no s é p e r m i t t i d o 

r e cebe r l i ç ões . 

E t a l vez q u e a s s im lhe n ã o 

r e p u g n o a c r ed i t a r q u e a m e d i 

c i n a , m e s m o a m a i s se ient i f i ca , 

p o s s a , p o r vezes , insp i rar-se , c o m 

f a r t o c fác i l p r ove i t o , n a s prat i-

cas de u m m o d e s t o e m p i r i s m o , 

n p p a r e n t e m e n t e o m a i s i n g ê n u o . 

Ta l é a o p i n i ã o e o conce i t o 

d o s d o u s m e s t r e s q u e l h e citei . 

.JOÃO SEMANA 

a m a s U; 

Strviço efper.iol d'O Commercio 
de São Paulo 
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SANTOS, 13 

Suicido i-s<; hoje, ás .'> lloras da ma-

uli.1, no liotcl CUUí <li Licurno, o ila-

liano Gluseppe llasiaraxui, dando um 

t i io de revólver na cnlieça. 

ignora-se a causa do suicídio. 

IUO, 10 

Camurn. 

O sr. lialeilo Carvalüal inundou á 

ine-!.i a representação dc u m cidadão 

do Campinas contra a obrigatoriedade 

d:> vaccina. 

O sr. Barbosa L ima pediu o anda-

mento da sua indicação sobre per-

missão a qualquer indivíduo de exer-

cer a medicina nos logares onde nJo 

houver medico, e do projecto abolin-

do as distiuc<'õe» dos empregados do 

quadro, cnlr.! jornaleiros c operários, 

da-. ulGuluas do ICstado. 

O 'ir. Weuceslau tlr.iz, leadnr da 

maioria, dU-Miüi: o reiitierimenlo da 

bancada llumincasc sobre as areia, 

monazilicas e cilou diversos actos 

do.< Ires poileres da liepuldica, con.íi-

derando esses terrenos como perten-

centes á L'nl5o. 

A própria Câmara incluiu uo orr;u-

nienlo da receita <> aroramenlo dos 

oprio govcn.o IV-

ilaçlo do curttr.i-

So de tá**-, areias, 

, em obcdieucla 

lltralo, que pro-

exporluçSu das 

or dos próprios 

IO Vallc, que foi 

|Ue a CÃtrac Ho 

i Incontcstavcl-

liin seguida, foi dada a palavra a o l —A exporlaçAo da K»*i..a, nos v l e 

sr. Antonlo Azeredo, verilIraíidoiijMjjUpielros rnezes de 1901, atUnglu -

ent.lo que o mesmo n.lo havia c o m p ^ V p n b u I a soinma de dous bllhOes e 

reelilo á «esslo. ijflplientos milliAes de francos, e a 

0 sr. presidente encerro i n discus-

sHo do capitulo primeiro c aiinufletoa 

a dlscii>s!l<j do segundo. 

0 sr. Itosa e Silva, tratando desse 

eapilulo, ilh^p ipie o seu |ir'.jpcto fe-

rirá Inb-iesses político ; nüo procu-

rou, porém, servir os seus inleresses 

liiz o orador que porl^nce íi s i tua 

çflo doniluniile e que, recominendaii-

do o projeeto de relorma eleitoral, 

procura lealmenle saldar a d i v i da , 

que conlrahlra, de laz'-r com qne 

título do eleitor fosse um documento 

honroso. 

Ilepols di' eoiiilwler o rriisO alto, 

que Julga eoiilrnrio á Icttra da Con-

stltlilçllo, o M'. Il',>a e Silva rntrou n o 

exame do capitulo -egunilo, em dis-

L'II-'-"lO. 

0 sr. I'i.'ii-dsco íilyc-rlo respondeu 

ao dlscnr>o do sr. H-.sa e Silva, sen-

lo luiiilo aparleado. quando |irocu-

Mii demoiiMrur que o <• uso alto nr*i> 

era incoii-l iucionui. Aparleado pele* 

sr. Martins Torres, o sr. Olycerio re-

trucou com energia e [ia ,sou a ii ' íe-

rlr-sn a lei Saraiva. 

Foi adiada a dlscussíio. 

.Na liora do expedientr, o sr. Virgí-

lio Uamaslo occupoii a tribuna, pro-

vando que as areias monazitlcas per-

tencem ao lislado do itlo. 

Foi approvado em ' discussão a 

abertura do credito de rinco mil cou-

tos para occorrer ás de-pesas com as 

forças brasileiras no Alto 1'urús e Al-

to Juruá . 

Foi approvado o projeeto que coa-. 

cede prorogação a licença do dr. Sa-

muel M.vdowell, tente da Academia 

de Direito do Ilcrüe. 

IIII), ir> 

S gulu para IIuenos-Aires o sr. Oo-

rostiaga, ministro argentino n sla ca-

pilal. 

—ra lec,''U o depn'ado pela provín-

cia de Beuui.s-Air s, sr. Arailn o 

Miuga, que enfermou de j p . uji;.. 

ein v agem para aqui . 

—I'rose;.:e o s-n.imarãi de culpa 

contra o dr. Saiu iiiu . de Uatlos, ua? 

casado pelo louno dos oiloeeatos P 

cluco coutos da Kstaç.l.i Central. 

llUJi1 

f 
lorlaç.lo, 

mllhles. 

dous Mllifies e selsccn-

I . O N D I t E S , Ifi 

•Os j o r n a e s des t a cap i t a l pu-

bficaiii b o l e t i n s d i z e n d o q u e tele-

g r < m i n a s de S h a n g h a i d i z e m cor-

s a a l l i o t o n t o d e h a v e r s i d o 

K i ' i do d c f i n i t i v a i n e n t o J f o r t o Ar-

llitti-. 

c o m b a t e g e r a l foi_ c o m e ç a d o 

âêgunda- fe í r a , t o m a n í f ó os japo-

nozes as t res pos i çõeH jma i s alla-i 

d » « ; i d u d e e v i r a n d o n a r t i l l i u r i i 

88t t , «conqu is tada , c on t r a a p r a " 

ç», b o m b a r d e a n d o f o r t e m e n t e a 

cidade. ' 

(Ah u n s c r u z a d o r e s r u s s o s q u o 

B« a c h a v a m a n c o r a d o s prepara-

vam-se p a r a f u g i r a o fogo . 

O a l m i r a n t e T o g o esperou-os 

fura d u enseada . 

- I n f o r m a ç õ e s d e 1 ' e t e r s bu r go 

aqui r e ceb i d a s d i z e m q u e o t s a r 

ad iou a s a b i d a d a d i v i s ã o d c 

c ou r a ç ado s d o S l a r Bul t ico , or-

d e n a n d o a p a r t i d a i m i n e d i a t a , 

pura o E x t r e m o O r i e n t e , d a di-

v isão d e c r u z a d o r e s , q u e espe-

rará, n a Á f r i ca d o S u l , t r anspor-

tas, q u e a a b a s t e c e r ã o de|c<im-

büi i t ive is . 

tONUIIES, II! 

0 alliiiruiilado desmentiu o boato 

da i.ecupaçlo da ilha 1'eúiros, do \r-

etlip.'1 iJas Aiitilbu.s, pe a In n a-

çdo 'ia esquadra lugli za do Al,, n-

Uto 

— A esquadra norte-am. r eaii.i 

•ctiialnieute cm Capelo»ri partira 

pjir.. salda l.e.ena, com desllno -o 

BÍimI. 

B: ;:VD;-.M:I!;S, ifl 

Torre coito certo pie 

SÉinddt vai ->iil—tlltilr o sr. 

dÜi l»a ciiclia tio estado mai <( 

tl LO. 

i r 

• iarinen-

lor ar.cn-

MoTlmcnto do liftulem: 

Bnsn r.tl.uo por 10 kllo» 

C«fé metido. . 4«.',00 a 59090 • a 

Ett.;oiLa . . . . 41(100 a i l ü f t • • 

Vendas, bôafl. JWr 

Uc-rcado, firme. 

O O A K I B t O 

(CM S. PALM.0) 

O Banco Commercio « Industria affi-

xou bontem, na abertura do mcr.-ado, 

Itibulla du 12 lt'iü, tendo os detnuis ea-

tabolecluientos bancários adaptado a de 

13 •!„ ijue foi eonscrva-l» durantu todo 

o dia. 

O mercado do cainbiacs abriu cahn 

pilíorando nos diver?0B bancos a cota-.ão 

lu 12 1(32. 

i ' >lia 11 CO Conimcrciale Italiano , su-

iicjitando-se, off.ircclu os seus saque» n i 

1I:IKO do 12 1 [ 1 .J_ 

í r tn |,osi.;ã., permaneccu o mfreado, 

a l i ao fecliainnnto, que foi parülysado. 

O movimento do transaci^iles feitas 

lu.-antc todo o dia foi pequeno o reall-

jado nos extremos de 12 lp.2 e 1'2 l[lti. 

Os Boberanos foram hont-j-n neijocía-
d..", co «Lotidon and Iti /cr Pl i t j 
• Ilanco (.oumercialc Italiano- • «Lon-
doli unil Srasiiiaa baui», ao arajj do 
'.tlt4UO. 

A* ta l ado 1- d., que foi i offllill de 
hoiitem psra letras a ÍW dias .1 r l í t l . a 
Ittirn entorlina Tale J0$C0UiO frauaa, 970»; 
o mano. iti i l . 

A'vista, II 7|H, i libra valo 201211; o 
franco, Iftc.f; o marco, $ 'J'2; a lira ita-
liana, ÍS''.•; ceaj níia f„rtos, 5JS.!, • o 
do..ar, 4jlCõ. 

O A Z . O O T 3 3 . 0 

Oolaçfies em Liverpool de alcodlo do 

Hrasd, reduzidas á moeila nacional ao 

cambio do dia. 

,s., ••/' o esiiecial c/'t> tàniiin",- ; ./ç .são 

c no t i c i 

•:p-r. : 

- para 

Foinio-a dizem 

riiaram de as-

1 "i' 
i . 

' T 

ú s ò r o t h e r u p i a , v èmo-nos obri-

g a d o s a r e conhece r q u e essa 

o r i e n t a ç ão , p o r m a i s sc icn t i f i ca , 

p o r m a i s i n s p i r a d a q u e se ja nos 

trabalhos de Pasteur, nem por 

isso deixou dc ser originaria 

viente empírica. 

A q u i t em , m u i t o a p r o p o s i t o , o 

m e u ex i gen te co l lega , d r . Affon-

so d e A zevedo , o q u e se c h a m a , 

e m b o m v e r n á c u l o , u m a respos-

ta a o pé d a l c t t r a . 

E uo m e u d i s t i n e t o col lega, 

d r . A r r u d a S a m p a i o , q u e n ã o me-

n o s se e s p a n t a e so i n d i g n a d e 

q u e o d r . B e t t e n c o u r t R o d r i g u e s 

se a t revesse a c o m p a r a r o i n e t ho . 

d o e m p i r i c o d e I l u m b o l d á vac-

c i n a ç ã o an t i- rab i ca d o P a s t e u r 

r e s p o n d e r á c o m a o p i n i ã o d e 

u m a va l i o sa a u e t o r i d a d e , das d e 

m a i o r peso e senso , n a q u e s t ã o 

q u e BO d i s cu t e . E , d e facto , u m 

d o s s áb i os q u e , e m F r a n ç a , m a i s 

e m e l h o r t ê m z e l a do a g l o r i a 

i m n i o r t a l d o P a s t e u r , é , incon-

tes t ave lmen te , B o u c h a r d . 

P o i s s abe o m e u i l l u s t r a d o col-

l ega o q u e n o s d i z osso eminen-

t í s s i m o p r o f e s s o r , e m ma t é r i a 

d o e m p i r i s m o e, m u i t o part icu-

l a r m e n t e , c o m r e spe i t o á desco-

b e r t a d a v a c c i n a ç ã o an t i- rab i ca ' ! 

O s egu i n t e : 

«Au tes d e t r aça r-vos a histe-

r i a d a s d i í f e r e n t e s vacc i naçõos , 

d e v o , p r i m e i r o , f azer-vos n o t a r 

q u e o empirismo n o s t o m o u a 

d c a n t e i r a nesta, c o m o c i n mui-

í a s oHtras d e s cobe r t a s méd i cas , 

esse m e s m o empirismo q u e t ã o 

d e s d e n h a d o t e m s i d o c q u e n ó s 

e n c o n t r a m o s c o m o f u n d a m e n t o 

d o q u a s i t o d a s as g r a n d e s in-

venções . P a s t e u r , q ue , e m ge r a l 

n ã o é t i do n a con t a d e empi r i-

co, o a q u e m s o m o s devedo re s 

d e t an t a s c o n q u i s t a s sc lent i f icas , 

o p r o p r i o P a s t e u r , na questão 

das inoculaçõcs uiiti-ralicas, tri-

lhou, por muito tempo, o cami-

nho do empirismo. Empirismo 

era o que elle fazia, q u a n d o , pe la 

m ã o i n s p i r a d a d o G r a n c h e r , so 

a r r i s c ou a i n o c u l a r o v i r u s ra-

b i c o n o j o v e n p a s t o r Meis ter , 

m o r d i d o p o r u m c ã o d a m n a d o !» 

{Therapeulica das doenças infec-

ciosas, pag; 148). 

O r a a h i es tá I E , a g o r a , t o m e 

o co l lega o p a q u e t e e v á a Pa-

ris p ed i r s a t i s f a ções a o Bou-

c h a r d , se e n t e n d e q u e a t a n t o o 

o b r i g a o s a g r a d o c u l t o a Pas-

teu r . 

N ã o , d r . A r r u d a , n ã o ha mo-

t i v o p a r a t ã o e l a m o r o s o s pro-

tes tos ; l embre-se , nes te caso, (o 

a u e lhe p o d e r á s e r v i r de con-

0 zelador classillcou o faelu de fur-

to e disse que foi maltratado a li e 

ipie, pedindo força dc policia, eda llie 

foi negada. 

Voltando, o zelador narrou Indo ao 

miulslro da Fazenda, que ouviu altos 

funcciouarios do Tliesouro, no sentido 

dc acautei.tr os interesses da l 'n i lo , 

o esses funcciouarios aconselharam as 

providencias que foram tor..adus. 

l i dr. Wcnce-lau Braz terminou di-

zendo It lo haver no aclo do governo 

íeder I desconsideração alguma uo go-

verno lluininriise, e que o governo 

não lullula lia approvaçlo do reque-

rimento. 

[V .n i , depois, o sr. Oliveii a Figuei-

redo, que declarou retiraria o reque-

rimento que, apresentou, se a força 

não permauecessc uo listado do Itlo. 

Disse o orador que a bancada flu-

mluensc estava meliudrada pelo facto 

(1c tudo se ter Teito em segredo, sem 

o menor aviso as auetoridade, esta-

tloaes. 

O requerimento do sr. Oliveira Fi-

gueiredo foi approvado. 

Em seguida, lambem foi approvado, 

por 110 votos contra 9, o proj 

que auclurisa a compra dc unia 

quadra. 

Foi approvado o requerimento man-

dando voltar a conimissão o project, 

do si. Francisco Malta, instituindo 

llmnestead. 

Foi apprnv.da toda a ordem do 

•l ia. 

Func i ouou a coinmis-ão de Or-

çamento da Guerra, accelland < todas 

ãs verbtis propostas pelo governo, ex-

cei.to a de ol ras, que foi nugmentiula, 

sendo Incluídos quliilienlos coutos [ ara 

as furliticaçiVs do porlo de Santos. 

Foi assi .-nado o eredilo de cem con-

tos para as despesas da missão que 

Vai -cr enviada á Coluaibht. 

•cio 

e.s-

IlUIliC. I• HC " -i—--

fcllcilaçõos. 

—A Companhia liarris Urbanos ac-

ordou com a Prefeitura sobre a stib-

itituicão dos Irillius uO Irec.io da r im 

do Hospício. 

0 dr. Pereira 1'assoi ' . rá montar 

trilhos . Vi.uioüi'' na rua Ilir. i.a. 

—Falleceu a 'ala cap.tal o dr. i 'ar ia 

Júnior, lioni copatli.t notável. 

It lo, Iti 

0 dr. .Nabuco de 

pie os sVUlliCOS lii.s •'. 

pierido pela Comp 

Kccrca da Sorocal u.a 

Vinil 

-riu 

.Ilida 

•Hão 

mandou 

obre ,i re-

raii l ista, 

ia' :• tlls-

qilue-i|tie.- qilaitlla .Io 

\ /'/•• .una ianu-ntit a di-cu- -

ml.-m travado re ailvanicnle . 

d' iuli.ro liíi.u di, rei \ jelm-

io ca -o dc periencer ao >c\ 

cii io, o príncipe cliaruar-

C,C de 1'ii-ni ...le. 
-a priu 

iDi.Mi, i i j 

loram p r 

t i ía in 

Fia a 

'•ia.l,. 

alguns 

apilbts 

r j ' islã i 

•ilraii 

que 

i ile 

especial d'i) ('j>mm* 
Paulo 

Fechamento do dia trt de a.o I . de 

líKii: 

k'^niinnbw'% mediano bom, i$los 

por k i lo. 

IfoeCío, mediano bom, l í ' t '7 por 

k.lo. 

li...l!i-rados,eni l.lverfiool. 

M(-i--n-i-,f rxravri. 

A P a r t e C o n u n e i x i a l , 11.1 qua r-

ta |u ; , i i i a . 

f í c t i i 

Rio. t5-8—!)04 
O l e i t o r t a l v n ã o . o u e t 

•o* ' i f un in í Ú i i ^ f S S '.'Í"•.,, 

io so p ô d e d e c l a r a r p o s s u i d o r 

•SH;I v en t u r a . 

l i n t r e í a n t o , o s r A n t ô n i o Ki-

b r o tíerpa é d i g n o d e celebri-

ide i- n ã o d u v i d a m o s inicial-a 

•stas c u i u n i n a s . R a r o s s ã o o.s 

)mi-ns q ue t êm a e n e r g i a des-

se l lu i ro sr-nhor e, a o m e s m o 

t• ilii < •, a i nde| .nndenc ia de li.i-

b i tus i j u e mu i t a g e n t e busca oc-

eulini-, m o s t r a n d o a t é n j pra-

C o n t i n ú a n o m e s m o p o n t o a 

f a l t a d e a g u a n a c i d a de . A s ex-

p l i cações q u e , m a i s o u m e n o s 

o f f i c o s a m e n t e , so t ê m d a d o a o 

p u b l i c o d e n e n h u m m o d o satis-

f a z e m . An t e s , pe lo c o n t r a r i o , 

c o m p r o m e t t e m a i n d a m a i s o go-

v e r n o ; se q u i z e s s e m o s t o r n a r 

m a i s a f f l i c t i va a s u a po s i ç ã o , 

n ã o ser ia d i f f i c i l . 

P a r e c e q u e sec re t a r i o e pes-

soa l d i r e c t o r d a R e p a r t i ç ã o d e 

Á g u a s s ã o b i s o n h o s n o serv i ço . 

D e o u t r o m o d o n ã o se expli-

c a m os e r r o s c o m m e t t i d o s e du 

|ue r e s u l t o u a fa l ta d e a g u a e m 

t o d a u c i dade , n ã o i i o n t o m , m u s 

ha m u i t o s d i as . 

N ã o se t ê m t o m a d o p r ov i d en-

c i as , p o r q u e , pe lo q u o e s t a m o s 

v e n d o , n ã o lia u m p l a n o assen-

te, n i n g u é m st- e n t e n d e nes te 

s e r v i ç o . 

-Não d u v i d a m o s d a b ô a von-

t ade d o sr . secre tar io d a Agr i-

c u l t u r a : a f f i ançam-noB q u e s. exc. 

se t e m p r e o c c u p a d o c o m o pro-

b l e m a d o a b a s t e c i m e n t o de a g u a 

d a cap i t a l ; a c r e d i t a m o s 1111 s u a 

b ô a v on t a de , m a s é d o j u s t i ç a 

dizer-se (pie, a té a g o r a , n a d a vi-

m o s de real e pos i t i v o , u m pas-

so, s eque r , p a r a r e s o l v e r a ques-

t ã o 

N ã o d i s p õ e s. exc. d e pessoa l 

h a b i l i t a d o p a r a d i r i g i r o i m p o r -

t a n t í s s i m o t r a b a l h o d a d i s t r i b u i -

ç ã o d e á g u a s 'í Nesse caso, de-

m i t i a os seus s u b o r d i n a d o s e 

cerque-se d e pessoas m a i s a p t a s 

e q u e c o n h e ç a m o s ; r v i ç o . 

N ã o tem o sr . sec re ta r i o d a 

A g r i c u l t u r a a e n e r g i a e a l iber-

d a d e su f f i c i en tes p a r a a g i r , n e s t e 

m o m e n t o a n g u s t í o s o p u r a a po-

p u l a ç ã o , q u e s t vê p r i v a d a d e 

a g u a , a i n d a p a r a os u s o s ind is-

p e n s á v e i s i!:t vi ia í 

D m u iia-se, então , s. exc . e ceda 

o l o g a r a o u t r o q ue , o u m a i s 

c apaz , ou m a i s ac t ivo , f a ç a ces-

s a r este h i s t i m o s o e s t a d o d e 

eonsa s. 

ÍJ^níe d i i e i n m a n ã o l ia sah i r . 

./o/7o Semana p s e u d o n y m o 

b e m c o n h e c i d o d e u m d o s m a i s 

i i l u s t r a i l oB c l ín icos d a cap i t a l , 

reco in -,a h o j e a s ua v a l i o s a col-

hi b o r a ç ã o nes ta fo lha . 

A o v. í- de n o v o e n t r e n ó s o 

i l i l i s t r e c o l l a b o r a d o r , e ong r a t u-

l a i n o - n o s c o m os no s so s le i tores . 

' Pura acedemr a re.illsaçlo dessa 
oliru nacional, os Estados Interessados 
aprcsaar-íe-ilo, sem diiv^a, em lucul-
tur os uuxllios que e-llvereni u 0 seu 
alcance, como a concesslto dc terras 
devolulas etc. etc. 

An 4' quesito. Deve »er appllcado 4 
construcç.lo da linha pura itlranda o 
systema hoje em favor do contrato d» 
empreitada geral, com pagamentos 
em títulos ile divida publica federal 
convlndo sei- a mesmn contrai,ida com 

t.ompauliai Paulista, obrigando-se 
esla, poreni, para lazer fite. a Insuf-
llclenela de renda do proloiigaineulO 
i concorrer com I do augmeuto da 
renda que resultar para a r 'de aetual 
lias cargas e passageiros desliuados. 
ou provenientes das e»taçOcs de pn , . 
l"ic.'ainenlo, e o governo a concorrei-
•ou, i|.t de au.-meulo da renda ai-tuul 

r.sli-ada de Ferro Central, deviti,, 
:ta cargas e passageiro^ cimi de<.i|n(. 
.11 procedentes das estaçftei doailudl-
•lo prolongamento ate Miranda. 

A Companhia Paullslu deverá in-
ciiinisar ,, aiicloi do iraça lo preferi-

Io para o referido proloiúaitwiilo, ca-
teiil.a elle direiloi adqun Idos pe-

lo- traiialii.js e memória; justirtcathas 
apontados. 

O conselho 'Iieetor d:> C lub de En-
genliaria espei-a ,|„ patriotismo do go-
verno promova elle uma u n ão com-
'nuin, como os governos lKili\ iaiio e 
chileno, pura a rcidisação do unia es-
trada de ferro transcontlnental, per-
correndo os Ires pnizes, e consiga nes-
se a levantado Intuito do governo da 
Bolívia seja applicada p a n e da lu-
'leinnisação derivada do tratado de 
I clropolia a., inicio da l inha luuiquc-
sucre, Padila, Sances, Bnhia Negra, 
em um trecho bo iviano, partindo de.,-

le ul l imo ponlo —S. H • 

. . . ^ 

Passando-se amanhã o aiuiver-.irlo 
natalieio de s. Al. Apostol ca o impe-
rador e rei Francisco José I, da Mis-
Irla, a direeloria da Imtttufrtlo I tie-
ruUnr Fraurisr» José faz celebra', as 
io horas, lia egreja de S. Ileulo, uma 
mi-.a solenne com Te-Drum, pi 
1;uai nos enviou um convite, o v 
decênios. 

•#T ri 

ca a 
i'-'ra-

iii-

tical-

<i 5-' r pa n ã o p 

n i s t o res ide o s . " 

.Mas q u e m sabe 

u m p s e u i i o n y m o 

ao , m u s o 

a r a calo-

. liliNllS-.UIl 

;t'iioU-se l,..| 

Plínio . 

SiJdu a 

Ofscale 

lio 

.S, tti 

• o Congresso dos Km-

iinmerc o, ileaudo re-

,.'-ral, ale Conseguir-se 

lorniugos. 

tili.s, 10 

Is mi l 

ciins-Tever o 

diuiilaincbiau. 

ão perdidijs 

Idados traiall iain para 

) incêndio da llorcata 

i. 

mi l li-v-t.ires da flo-

trihuli/ies d 

seu credito. 

—0 dr. Passos, pre eilo da capital , 

contrato i com a Hrasiluui (.'oi pur-t-

íion Coiitiaft a coii.struc.ãj de 13 

inictorlos no tvulr • da cidade. 

—0 g.-neral (ioslallat assumiu hoje 

0 conuriaudo da Escola Militar, dei-

xando c-.sc cargo o general Carlos Eu-

gênio. 

—O general Coslallut enviou ao ge . 

ncrai Vrgollo, niini-.n» da Guerra, ia-/ ' ^  i ' 

formações vindas da Bali ia, sobre u A p a r t e d o a l m i r a n e 

incidente do culerro do major Chael i#>«o no t . c . a q u e o Paliada foi 

Pereira. f 0 8 ' 0 a p i q u e p o r t o r p e d e i r a s 

í p u n e z a s , n o c o m b a t o u e 10 d o 

Bio , lf. b r r e n t e . 

Entraram hoje ueste porto os se| . . 

gnlnles vapores: r.uinin, dc Sotu 

Ihauiptoii ; .Uiyc.tlic, de llull, c M.iir 1^ 0 Czarcvitch e t res torpe-
1 ,•;„!, ,!., liai.la. j e i r a s r u s s a s f o r a m e n t r e g u e s 

Sahlrnm : /- '< .0.-' - para o l i io i l^s a l l emães . 

Piul . mel'", p..i'i Deilerr >: l um j — Os j a p o n e z e s oec t ip r i ram no-

r.s pos i ç ões n a s i m m e d i a ç õ c s 

e P o r t o A r t i i u r . 

g t o n 

t res 

d i z e m 

p UM I 

•1.111,1 

-s, p i ra 

. -Aires. 

• Ultos 

ItIO, Hi 

Senado. 

Entrou cm segunda discussão o 

projeeto sobre a reforma eleitoral. Al-

guns senadores oraram-obre o as-am-

plo. 

U primeiro, o sr. Bost e Silva, fa'o:i 

sobre o artigo primeiro do projeeto 

fazendo breves considerações tenden-

tes a c-clareccl-o. 

Em seguida, tomou a palavra o sr. 

general Francisco Gljrcerio, c come-

çou declarando (pie profunda e radi-

cal divergência o separa do -eu colle-

ga por Pernambuco. Disse reconhecer 

no sr. Rosa e Silva o chefe dc alta 

significação política no paiz e aerres-

rcutoii ter fé em que ao seu collega, 

.xuet .r do substitutivo ao projeeto, liem 

cedo haviam dc punglr os desenganos 

provenientes da reforma. 

Pediu novani»iite a palavra o sr. 

Rosa c Silva, que tratou do capitulo 

segundo do projeeto. 

Segulu-se-|hf com a palavra o sr. 

Joaquim Katnoda, que falou sobre o 

capitulo primeiro. 

Pensa o orador qne os clamores le-

vantados contra a lei elellorai são in-

justificáveis, pois os defeitos que lhe 

suo attrlbuidos não se contém nella 

la;ie ; l'.ã:„ 

n,i , para HÍICU 

3 ü T x o 
C H E F E ' 1« 

O s v a s o s de gu- r r a da esqu 

d i a r u s s a q u e so ae ava i n 

P o r t o A r t h u r f . i g i r a m , esta i 

n l i ã , s e n d o p e r s e g u i d o s pela <i 

j u a d r a j aponeza . 

O a l m i r a n t e 

P E T E R S H U R G O , 1« 

C o m n i u n i c a ç õ e s r eceb i das n 

t i cap i t a l pe lo e s t a d o m a i o r 

exerc i to d i z e m q u e , nas ba 

l h as f e r i d a s a 8 e 10 d o eorr 

t >, as p e r d a s d a g u a i n i ç ã o r 

si; dc P o r t o A r t h u r m o n t a i 

e m d u z e n t o s c c i n coen t a e ci 

m o r t o s , m i l q u i n h e n t o s o i 

coenta e o i t o f e r i d o s e oiti-nt 

q u n t r o e x t r a v i a d o s . 

— O a l i n i r a n t a d o r u s s o o t . 

O y a m a p r e v e n i u 

chefe i l a que l l a p r a ç a d e C M -

que, c a s o tente d e s t r u i r 

a v i o s r u s s o s q u e re-ress iu ' 

P o r t o A r t i i u r , <-11.. b o m h 

e a r a a c i d a d e c o m lydite. 

— O s s i t i a n t es d e P o r t o A r t i i u r 

scebem r e f o r ço s o v ã o co r t a r 

a r r o i o s d e a g u a q u e v ã o ter 

j u H I a p r a ç a . 

L Ü C T A R O M A N A 

J á «- lem leito imuorututes apos 
sol.rc a lucta de noje, no /Wy 

' " » '• V quem ealiera a vlctoria t 
Anglio, o valente negro mar l ln i 

(case i A It.iul le lloiicL -r, o po,sau 
campeio fr.incezí 

vasos d c g u e r r a q u e se i 

v a m n o p o r t o d e T s i n g t a u . 

O C A . Í F ' 3 

O »erc:uIo do [lavre abriu calmo, a 
francos, Cuaj baixa parcial ,1a t|« de 

nnco; Hamburgo, estável, a 3<3 pfen-
n o u q u e fossem d e s a r m a d o ! ge, inalterado; Londres, calmo, a S-i 

i l l ing., com baixa de 3 tl.; Nova York, 
itavel. inalterado a » pontos tnais baixo 
Ao aielo dia, houve alta de l|4 a t|3 

aneo no mercado do Bar re o alta de 
• <Ie jifennig no mercado da liem-

i »rgo. 

A passagem foi de J3.J44 saceas. 

Em Saptos, entraram hontom OÍ.SSO iae-

JM , e no Rio, I5.S99. 

© mercado de Santos estere calmo, 

fn<lo ca negócios realisadm na base 

l it-»o. 
Ifio. que se reallsou em Joln>ÍVcnd» s declarada,, 17.000 saeces 
Pont, foram vencedores os nada _ 

inglezc, obtendo o« franeeze, , c.oimuclc.cio d . Cernir, d. Ctmmer-
celro logar. e ite CaH ii 8. Parr/r. 

PAHIS, l>t 

Em Lecamp, durante reali 

de um baile no pavilhão das 

Dtiííc», declarou-se u m incêndio 

havendo, porém, accidente pev 

lamentar. 

—So campeonato mund ia l de 

n.-a a s s im , e 

b e r o i s m o . 

se se t ra ta d e 

'. I s t o d im i-

n t i i r i a o va lo r da ac 

r " . i i i n te a i n da e l ieg í 

rosos eu r ap r i i n e i i t o s . 

I m a g i n e o l e i to r o q u e fez es-

se sr . A n t o n o R i l v i r o Se rpn ! 

N ã o é poss íve l im ig ina l-o ! 

P o i s esse c ava l he i r o , i nd i gna-

d o ' o i n os [ir - u í z o s q u e natu-

r a l m e n t e s f f red n o s ú l t i m o s 

• l i as d a seinatiii passa i l a com o 

j o g u i n l i o d o bicho, d i r i g i u ao 

n i i i i s t r o d a F a z e n d a a seiruint 

car ta , q u e , p o r u m i v i e t o rm d 

r e p o r t a g -m, c o n s e g u i m o s ob t e r 

p a r a pub l ica l-a e m p r i m e i r a 

m ã o . 

Eil-a : 

• K x m o . sr. d r . L e o p o l d o d e 

B u l h õ e s , d i g n o m i n i s t r o da Fa-

zenda . H o m e m , 11a e x t i a e ç ã o •! • 

bt.-I !e 5 con t o s tb-u o bar-
r i co'11 a eentei 1 71^ ; ho je , 

c o r r e u a loter ia d e ãO con tos . ( 

t o r nou ;i r e p e t i r a m e s m a cenie 

na ! l i o g o a v. exc. . na i d a r exa-

m i n a r a q ue l l a s m a c h i n a s , q u e 

a i n d a m e s m o n ã o s e n d o l adroe i 

ra , c i las n ã o f u n e c i o n a m em or-

d o m . 

De v . exc. , r e s p t i i a d o r e obri-

c d 1 -Antonio Ribeiro Serpa 
/.,'—i—!)t)l 

N ã o s ti) " i n o s q u e p r o v i d e n c i a s 

d i ra o m i n i s t r o . E ' d e e re r re-

f l ie la m a d i n m e n t e solirt> o iut-

p o r t a n i e caso , o u v i n d o o fiscal 

d a s lo ter i as . 

I rge, c o m effeito, q u e o burro 
n ã o a p p a r e ç a t ão c Io, a f i m d e 

ev i t a r n o v o s prot- s tos d o sr. 

S e r p a , o u de q u a l q u e r o u t r o jo-

g a d o r d e s s e g ê n e r o e d a m e s m a 

co r agem . . . 

Ií> " hnen te , o e s p i r i t o d o sr. 

m i n i s t r o d a F a z e n d a d e v e estar 

a p p r e h e n s i v o a n t esta rec lama-

ç ão , q ue , e l n v e r d a d e , e x p r i m e , 

n ã o u m j u í z o s i n g u l a r , m a s de 

m i l h a r e s d e h a b i t a n t e s deste 

pa i z , os q u a e s t odos 03 d i a s ar-

r i scam , d e s d e o m o d e s t o 100 réis, 

a t é q u a n t i a s ma io res , n a bicha-

r i a d o s b a n q u e i r o s . 

E , pe l os c a r i m b o s d o enve-

l o p p e q u e ence r r ava a p rec i o sa 

q ue i x a , se ver i f ica q u e o s r . An-

t o n i o R i b e i r o S e r p a r e s i d e em 

P a u l o . 

S . s. t a l v e z n ã o ap rec i e a re-

ve l a ç ã o q u e f a z e m o s d a s u a car-

ta: m a s f i q u e , e n t r e t a n t o , con-

v e n c i d o d e q u e el la p r o d u z i u 

go s t o s a s r i s adas . E n ã o se c i f r a 

al t i o seu m e n o r m é r i t o , n u m 

t e m p o e m q u e s ó se d e p a r a m 

m o t i v o s de a b h o r r e c i m e n t o , ou 

d e g r a v e s cog i t ações po l í t i c a s e 

a t r a p a l h a t i v a s . 

R . A . 

1 ili P. 
t e ler 

hoiio-in d-

dr-. I.uiz Soares de Sousa 
apre-entado, na sessüo de 
Con '10 Dlreetur do Cltil 

loz 

e i'1'ip.jahi uu.s ipie-ilos loroini-ijos 
pela Companhia )'. nlisla e as eriiirlu-

eonstaiiles do parecer do (Ir. Cro-
ckatt e Sá. 

•Ao 1" i/u*ito: Nas circumslancias 
actuaes do povoamciilo, da prodlicelo 
e (Io coniiiiercio de Ma lio tirov, , pod •-
>1- perfeil.utieule sen ir toilo o E-lado, 
na-, -lias i"*-:. 1 •"*—• c.,m a capital fede-
ral •• rom o Mlaiilico, por u m a sovia-
lerrea. 

II troçado dessa estrada de ferro se-
ria O q.ie sahls-e ile Jahotiealial, ou 
l!ibe|r'iozi:iho, na r'-de paull-la, e ve 
lir..-1-s- ;t Miranda e Forb- ,|e Colrii-
I ra, em lia tio Grosso, deveu lo proce 
I-r-se a r.-couliecimeutos pr-vios ru 
lOil 1. a exli-mio IIH- duas dlreccões 
paia averl uar «e haveria vantagem 
re tl, o que parece pouco provável,— 
•tu fazer pa-sar a llulia pela i-aelio-irn 
lo I rubupuiiga, alon nui lo .. 

curso, 011 se não seria mais coiiveu -
enle o traçado dlredo, atravessai! I 
llio Paraná, nas iinmediaçdes tia 

1 Itlo Verde, quer desde l i por urn 
inle, quer provi-.,r amcnlc por meio 
• c irs-lmiih. 011 tr-insen-bmili lão 
.ados nos K - t a i f C n i d o s e ,je que 
1 e emplo 110 paiz. A ligação, na oí-
d i o que rór jol ada opporlima, d< 

p Mito inicial, no lutiiiicipio lie jaholí 
cabal, a réde da E. de .-'. ,|„ \|„ , a 

binho, 11a fronteira de Minas 1.era , 
•erla uUlissitna para as ri-lacOe- dire-
cl s com o 'lio de Janeiro. 

Ks-e traçado preench" Iodas as con-
iiições esli-alegleas e.com a sua reall-
•11 l o e ., lia Estrada de Ferro de S. 
l'laiici-eo do Sul a fdz do Iguaasik, II-
C.r.a I, pai/. eUicazmciitc apercebido 
para a dei, na dos vaíles superiores 
• Io rio Para Mav e do Mio Parati 1. l-.s-

;-•'- 'I coiiimunicai ão iiib rita 
l . ie.lariam ate grande aux'i!lo para o 
lr..ii-porl- de Irojuis e recurso- inlll-
'-" "• para .., Valle. ,|. |,acia ,|„ Alio 
A.i.azonas via Paraguav a Gua-
po!.'. 

No ponlo de vi-la economlco e com- I 
111 Tci.il, lambem .• Iniicgmcl a -u ••-
ri-.ri.lade de -e In.ei.do. que per -orr 
/ ,11,1 ler,» isslma •• onde ja ext ii-, 
em grande treclio, producção o ri n,-

• Fomos por pesstia cotnpctcnlc 

formados, diz o JIMA! RTT< Comiixve/o, 

d " que os -rs. visconde de Ouro Preto 

e Lafuyette elaboraram itans longos 

parecerei relativos a uma aeção de 

Iiullldade, qu • vai ser promovida pe-

rante a Jil-tiça de,Li capital coüi la o 

leilão da Companhia Sorocubnua. 

Disse-nos mais o nosso in oriiiaulu 

que os dous motivos prlacipaes dle-

;•*'" atjlieifes jurlsconsuíTos são 

'•' de não ter o -yudiro du massa 

ipre-enlado as suas contas e u5o ter 

ha vido avaliação prévia dos l n t s da 

companhia.» 

0 sr. dr. chefe de ptflcbi otliciou 
00 -1'. secretario da Jtisi|"a, paro que 
e-le laça ver aos juizes a iicoiiveulen-
cia ile, serem postos ein utNTduile OS 
Indivíduos que W . absolvido, pelo Tri-
tial tio Jurv , -em o- mesmos pagarem 
a Ia.yi (le BVHHI, em >ello^, a u i w são 
ç 'ledos. 

)a tla:*ta de Nutiriat, de honlcm . 

Va sala, chamada antlgainentt—Itoi 
I. piiíuii-is, (• onde ligni-arain oulr 'ora 
os relrnlos do , pre,ide,-Ues da Câmara, 

oa 1 t.on-l luiiile do linperi,), foi 
inaugurada, lio item. a galeria, ,-„ni-
p:i lamente rcs aurada, d „ prrs-den-
b-s desia casa do Coiigrewi. de-de 
I s i J , ale ItMIl. 

1 is relralo, são dc piatltuitvpla, aca-
bado- a iianklrn, sobre im-, funuo tran-
co. sobrepostos em earlão <;r/s-;ic,-r.., e 
enquadrados numa dupla 1110I tu 'a du 
ca liei la escura e ouro, a fog,,, num., 
dimensão de 

A collocai>ão obedeceu i iniuralmcnle 
.1 ordem cliroiiologica, lailaiuio ape-
nas, os srs. barão de Santo Amaro 
ils-jit,, João Severlano Macle1 d j f o- t a 
marque/, de (Juehiz, lsg.li. j.,... 

de Carvalho e Mello (1H2I), Manoel 
F( • o ara da Gamara iíltbii-ourl e Sá 
1ls2.11. i.uiz l err- ira Nobr.- . it.-s.cj-
sa 1..,111111110 (IS2IÍ-IH2 O, Jos.' iiibeiro 
Soares da li.» i , , («HIUMH:»). \nh 11 •> 
Maria de Moura (ln'lí-1 171 <• 1 
cise-, Muni/ Tavare. (|hl".-irti7, cujos 
relratos serão em lempo c dlòcados 
l f - devidos logares, ora oecupados 
p'-la.s molduras, dentro dasq aes e,ln 
apenas o nome de cada um do* aci-
ma nomeados, encimado por uma is-
p .era armll lar, lad a la pelo- (radi-
ei.,.laes ramos i/e omo e ca •'-. 

Os relralos são dos vgn in iec pre-
Sliicules da assembléa Coll-lltuinti; e 
la Cantara dos deputai! „ , desde Is-»:; 
!•• a present0 legislatura 

J Caetano da Silva Cotll nho, 
|spo, capellão-mor, J.,se Hop laejo 
C ,\n.Iia.la e Silva e Martin Kr.111-
i-co llibelro lie Aluíra ia. todes cm 
s j l . Francisco de Paula Sousa e 

.1' Pedro de Araújo U m a iinar-
luez de lllliidn), Jos (Ia Cosia Cai-

Finalii.enle, 
ailmiuislraliva 
la .lo ou mais 
quer outro. 

-to '/,('S./o 
elo dl- ioda a re 
Gro.-o iSerra d. 
ia \ ac -ar,a e ii 

j.i mu i t . pcrlustr 

aciilla elle ás medida 
me os de applieai ã , 
rápidos do que qaal-

O coiihecimenb» ev.t-
,Vi do sul de Mali, -

Maracajn, t ampos 
Iricio de Miranda 1, 

, . da pelos fcrlanlsla, , 
desde o s.-eulo I I. e o ia zo a de-
llotol.iada (i i l í d,- S. /',•,(/..,—ale o 
-ódio d.' Ava tl a e l m 1,—aiiclòri-ain a 
•leciar,.r que a l.slraila de Ferro dc 
J b.l icabal .1 Mira ida e Forte .le C-.-
imiua -t-rá de con-Irucção fácil e rno-

uslo de primeiro esta-

le. iin.ir.il,ez de MouFAIegrelV- Dom 
ito.iiiialdo Antônio de 

E ' n o s s o agen te c m Pirac ica-

b a o sr . H e n r i q u e B ra s i l i e n s » , 

p r o p r i e t á r i o da Livraria Brati-
liense, í r u a D i re i ta , 182-A. 

O s n o s s o s a s s i g n an t e s daqtte l-

la c i d ade d e v e r ã o en tender-se 

c om a q u e l l e s e n h o r s ob r e a re-

f o r m a de s u a s a s s i g n a t u r a s . 

be ecimeiilo. 
\ f i lilidaile das zonas percorridas 

c ., desenvolvimento da industria pas-
toril 110 sul de Matto-Gros»o garan-
tem valiosos elemeulos de Irafê o á 
linha projecl.iila, e, s,i |„,r si, j , . V I i m 

a • oiivicçá., que laria ella Integral-
meato ace ao seu raHo, dentro de 
1 ou os annos, a dão ser d " l e logo. 

I.' ocioso traduzir em algarismos es-
ses faelores-, quando ainda escasseiam 
para isso dados e estudos posilivo- no 
terr. no. 

to : i ' quesito: E' Importantíssimo : 

seja levada a Pleito, no mais curto 
prazo, a ligação, por vla-férrea, .Io 
Estado de í lalto Grosso com a capibti 
federal e com o llitoral, não só no 
ponlo de Vista de defesa nacional, co-
mo lambem para despertar inexliau-
riveis elementos de producção e rl-
que-a, que ora jazem Inúteis. 

De> •-se, pois m ina r a ronsIrnoçUo 
•Ia linha, slmiilt.-inea e vigorosanteule, 
pelas silas duas exlremidades—de Jn-
boticalml, ou llihetrlozinho, e de Forte 
de Coimbra para o rio Para:>á-de 
modo a ser toda a linha entregue uo 
trafego dentro de cinco, ou seis anuo* 
0 povoamento das terras devolvia* 
será rápido, pela proximidade da rica 
zona paulista da produr,,ão aetual, 
desile que se tenha o eni . lad, de pro-
mover e amparar, por medidas acer-
tadas, o regimen da pequena proprie-
dade, pelo menos na* terras de cul-
tura. 

Seisus, arce-
i -i •• d , llah.a. i ' le islatura dc ISid 
a l s ; I: Jos. M.irlin.aito .le Alencar e 
Anl ido 1'aulino l. impo dc Abreo tvls. 
|'.-|| le .1.' Aba. I i, legis'alnra dr HtW 
- IS.1.1; l.e.,to lie Oliveira Brage. Ve-
111! 'c io Ile. .rique, lie |( zende (e'|s| . 
lalura de IH.IÍ-18.17; ( j tnd do Jcsé de 
Ar.nijo Viaiina m a r p e z de -snmica. 
h\ . Joaquim vUtreili ai de Brito le-
-ts atura de 1 .',1 , Mano - Igiia-
r|.. tavalcantl de Lacerda, tl ar.Vi de 
Pira,-anuo, b-gislalurc .|e 1 , t n l i : 
tos.- Joaquim Feriiaiiile-. Torres e j . , ' é 

Dias de Cai \ . > , |, -.s ,.|iira 

Ant-de |Si.'i—IK17 ; 
ro da G una, Ir 
briel Mendes dos San 
de Sous 1 liamos t .. 
e Antônio Pererrlno 
' t si onde de pedra 
tura lile IH.7I a ln.~,.1 ; 
X', iie'ra da Gama 1 
|.e,i-lvi leglsiatura de 
P( 

• - P.nto Chich.or-
• i-.i de M s . (bl-

! - • IMi tnso 
• .IMle de .1 gu i rv ) 
Maciel Monlero 
llranc • le^-isl.,-

M.H10.-I Jacvlho 
••01) (•• de llae-

IH'i! a t-Ci • ; 
Francisco de Paula Cavalcanti 

'I" Albuquerque ívisconde de Camara-
gibe), Icgl-iafnra de l#'i « |gti.'! ; Za-
carias de Góes ia.se n"c|lo(, Fran-
cisco José Furtado, Camlllo M. Armond 
1 conde (Je Prados), e Joaquim Salda-
nha Mar 11 lio, legislatura de 1 " ) t a 
IKK ; Francisco de Paula da Silveira 
Lobo, legislatura de I v',7 a iHi> J011-
qilltii Oetavlo Nelilas, Jeronymo ' Jgr í 
leixeu-a Jtiuior Ivlsc .nde doCmzeiroí , 
legMatura de IHW) , i^z , fmio-en-
clo Marques de Araújo GtV-s (liarüo de 
Araújo GOesi.Manuel Friuirlsro Correta, 
legislatura de U7.I a IM7 ; Paulfno 
Josa Soares de Sonsa, legislatura de 
i*77 , Martinho Cam; o Marilm Fran-
Ci co l l i lelro de Aiidrnda, Jos. R. de 
l.inia Duarteivisconde i|, Lima Duarte»; 
Antonlo Moreira de tfarros e Manoel 
Alves de Araújo, legislatura de (N8J 
a I v l l ; Franklín Américo de Mcnezei 
Dona ibarSo de l^i-elo) e André Au-
gú.slo de Padua Fieury, lesMatura de 
lKó.1. Domingos de And.-«de Figueira, 
Augusto Olvmplo Gomes de Castro, 
II uri que péreira de Lucena j lm Jo de 
Lareuu), legislatura de is«S a imw, 
Carlos Affoãeo de A*«ls Figueiredo, 
legislatura de J0S0 da MaPa I I I 
eha.io, IHOI; Bernardlno ds Campo», 

João Lopes, a l*>3, Fran-
cisco de Assis Rosa e I t t r» , IDM a 
1895: Arthur Rkis, IWS a I t r , I 

Vaz de Mello, 1W« a 19M: ' 
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pulados se deva • I 
taurac l 
cSo viv 

Rara do» 
_ Uva da 

jç&o desta galeria rara cona , 
ç l o viva da tradição do pa l i , sen te 
cucatregarto d» todo o trabalho artís-
tico o nrehltecto c pintor JoJo Antas 
Ma^alhlcs Castro. 

No Jornal do Commercio, do 
R i o , t 6m a p p a r e c i d o a l g u n s «r-

IÍROB, t r a t a n d o d o s «uccesBOS d o 

l l i do N o v e m b r o , a i ê i g n a d o s c o m 

o n s e u d o n y m o — T i m o n . 
Dovemos declarar que taos 

artigos não são absolutamente 
da lavra do nosso collaborador 
que usa do mesmo pseudo 
uymo. 

Ito paiz, de hon lem: 
• Telegraiuma quo publicamos cm 

nosso serviço especial Inforiua-nos 
que o Clif'ti de policia tio Uueuos-
Aires foi nuclorlsudo a expulsar 1.503 
ladrões conhecidos. 

K' euso paru tremermos. J i temos 
iuulti cousa ruim vinda de l i , de 
mistura com o sopro de clvilisacílo 
<Íuo areju u capital |>lalinu. entre ca-
íleiis, mulheres de má vida e gatu-
no», que uílo será pura admirar ijue 
esses mi l e quiuiienlos amigos do 
a.hcio expulsos de lliienos-AUvs es-
colliam para seu refugio e campo de 
trabalho o llio de Janeiro. 

E' caso para tremermos e para nos 
aholoarmns. • 

lu'eli imen(c, iiHo o só o Itio de Ja-
neiro que lem u rtceiar dessa emi-
gra ç&o. 

Por aqui também nos devemos Ir 
preparando, pois que, uiais de uma 
vou, nos têm vindo da mesma proce-
dência exemplares da especle. 

(i -r. seerelarlo da Agricultura <11-
r i ' í n tttegrammas, solicitando Infor-
macíies solire os estrago.' causados a 
tav/iura pela geada do d In I I do cor-
rente mez, As seguintes commissOes mu-
iilrinaes de agricultura: de Franca, 
Knlatars, Ribeirão Preto, S. Slmüo, 
Casa Branca, .Morrica, Hclém do Des-
ça Ivado, S. Jo^o da llòa Vista, Piras-
simuiiga, Mogy-mlrliu, Amparo, Cam-
pinas, Jaliolioabal, Araraquara, Silo 
Carlos, Itio Claro, Jalni, Hrólas, Bebo-
«louro, S. Manoel, Botucatú. Avaré, 
ItapeUnlnga, Ylú , Cruzeiro, Caçapava, 
(íuaratlnguelá, Queluz, llatllia, Bra-
gança e Atiliaia, e aos in fer iores de 
agricultura do 2° c 3" ilislrictos, em 
Araias e Sorocalia. 

Ita cargo de promotor putilico intr 
rino e curador geral de nrphams 
ausentes da coinarea de Ríboirflo lio 
ni lo, foi exonerado o bacharel Oro-
zlmhn Neves, sendo nomeado pari 
tamliem Interinamente exercer aquclle 
cargo o sr. J o i o Cotaldi. 

Vai .ser poslo em concurso o ofticio 
<le distribuidor, eonludor e partidor 
da comarca de Soecorro. 

| t t 
a - * bastante adeanlado o aa-

sertamonto do motor de grande Torça, 
usina da empresa Forrii t Luz. 
I serviço, delwixo da competente 

dtreeçlto do sr. Antouio Rodrigues Pe-
reira, liearà concluído dentro em bre-
ve. 

—Devo assumir a Jurlsdlcoíto do 
cargo de subdele t o de policia o sr. 
capltllo Álvaro franco. 

—Km visita à sua exma. família, 
seguiu lia dias pura SAo José do Pa-
rahyllnga (lioje Salesopolls) o sr. Josí 
Marcellluo Pinto, oftlclal de justiçados 
auditórios deste fôro. 

Cazefilha 

Ao sub-agoiite da Companhia Lioud 
llr.isileiro ollieiou o sr. secretario da 
Agricultura pedindo providencias para 
i .ue sejam iraiisporludos do Natal 
tantos 0 colonos que so destinam a 
fazenda do dr. Francisco Antonlo de 
Sousa Queiroz, na eslnçito Treze de 
Nato, miui lciplo de S. Manoel, deven 
do aijiielia empresa receber o paga-
mento integral das passagens depois 
<le en'regues os colonos ná Hospedaria 
desta capital. 

A Direcloria do Serviço Sanitário vai 
líiic;:'£!inr 2 Secretariado Interior solire 
»s condições em que Sc aenam as íiniS-
de Misericórdia de Bolem do lleseal-
vado e llntllia e o Asylo de Murplieti-
co- de Campina ' . 

C o n f r e a a o Estadoal—N"o Senado 
á liora do expediente, foi lida uma 
indicaçüo do sr. senador Lacerda 
Franco, auetorisaudo a mesa a tomar 
providencias a respeito da publicação 
dos animes do Senado, na aclual ses-
slto legislativa. 

No ordem do dia, foram upprova 
dos sem deliale: 

D' diso.nssSo do projeclo transferin-
do do muulcipio de Mogy-guasaú para 
0 de Araras as terras ue propriedade 
do coronel Seralini Leme da Silva o 
outros. 

3* discussão do projecto crcando 
um dislrlcto de paz com a denomina-
ção de Lageado, cm Santa Cruz do 
ítio Pardo. 

3a dlscussüo do projeclo auclorisan-
do o governo a conceder sulivençlto 
kiiomctrica, n.lo excedente de 230:000» 
1 Companhia de Estrada de Ferro do 
Dourado. 

2* discussão do projecto auetorlsan-
do o governo a abrir :i Secretaria da 
Agricultura um credito especial de 
it:üüO|. para pagar os vencimentos 
devidos ao engenheiro Antouio Tcrlu-
iiano Gonçalves. 

2" discussão do projeclo auetorisau-
do o governo a admilUr a exame va-
go das matérias do 2* anuo da Esco-
la Normal a d. Sebastlaua Theresa 
Saut'Ângelo, das do 3o, a d.d. Amé-
lia de Abreu Costa c Angelina de 
Azevedo Marques c Jorge Leme; e das 
do Io , a d. Eponlna Marques Cosia. 

2 1 discussão do projecto l ixando as 
divisas do dislrlcto de paz de Cor-
deiro, 

0 expediente da Cauiara constou 
da leitura de vários papeis. 

0 sr. deputado Aureilano de l ius-
m l o justificou o seguinte projecto: 

• Artigo t°— Silo concelidos i Escola 
Pratica de Commercio desta capitai 
os seguintes favores: 

a) inteira tsençlto de impostos e de 
pagamento das taxas de agua e ex-
gottos, relativamente ao |iredlo que 
pela mesma escola fór adquirido, ou 
construído, para o funceionainento 
das aulas do curso por cila mantido; 

In isenção do imposto de transmis-
são de propriedade para quaesquer 
donativos ou legados que em seu lie-
neiicio foram instituídos. 

Artigo 4 o —üs alumnos diplomados 
pela Escola Pratica de Commercio, a 
que se refere o artigo antecedente, 
gosar.lo das seguintes prerogativas e 
vantagens: -

l " Poderem ser nomeados indepen-
dentemente de concurso, ou de quaes-
quer outras provas do liuliilItaeAo iu-
lellectual, para os cargos de nscriptu-
rae.to, ou de contaWlidailo do quaes-
quer das repartições publicas do Es-
tado; 

Terem preferencia, sem prejui/õ 
de dlreilos adquiridos, para as func-
cões de rorrcciur, de agonie de lei-

dispe, 

ti bacharel Antouio Pimenlel Júnior 
foi nomeado para iuleriuaiiieiite exer-
cer o cargo de promotor publico da 
comarca de Espirito Santo do P inha l . 

UIVEUU RTE Ap\»\>V, I>ITII o II>M\ Volt 
n .urrado: 

O ju i z de lllreilo de Aplaliv vai in-
formar u olllcio do bacharel .Manoel 
I lapIMa Cepellos, promotor jajlilieo 
«l.i juella comarca, fiedindo .para ser 
nomeado curador de orpham- o au-
fceufei da mesma. 

A reqiiisle.io do sr. secretario da 
Agricultura, o 'fhesouro vai pagar-

:||«(«NI, ii i:. de K. Minas e Itio: iws. 
a Vanordrii A- C.: ii:"rt'.'|iiiK), a Svlvio 
S. Marlin; 7.'i?,i\ Joüo Haptl-ta do Pra-
do: a Espíndola, Siqueira A- <!.: 

a Amaro Pires Mnrlius; li-.'t<t(lll, 
aos Irmilos Falelil A C.: W i g i á d . n 
Joaquim Marcondes Sodré. 

Adeanlar: SÍJ, a Augusto t.elevre: r 
creditar: I:I33$S0U, a Alerlno Ernesto 
Meuudra. 

O sr. secretario do Interior o Justi-
ça requldiou do da Fazenda: 

Entrega de .!:7Vlí'.U0, ao dr. Ucla-
vio Mm lides Machado. 

Créditos : de 2O.nn0í, ao dr. Gui-
lherme Álvaro : de t:>iiO$.'l2ni ao dr. 
Jti--; Bento de Pauta Sousa. 

Pagamentos: de o-.Hi.isi.Mi,a Francis-
co Alves A- C . ; de Í07{<IX.I, a A:o~li-
n h . Seabra: de ü j , a /.;,,/,/; 

de siHj:,-.,. a l.aemmert A C ; de 
.'l:2'»7£)(Hi, á l.iiiht; de UKl». ao dr. 
Poneiano Cabral ; de inoj, ao dr. 
Custodio Martins : de .">l$20u, a Moraes. 

rchard A-
Ma ia. 

li.: de Siif, a Collazos 

C A M P E O N A T O I N T E R N A C I O -
ÍTAI , D E 1 U C T A R O M A N A 

Vai ser um espectaculo extraordi-
nário o encontro entre os dous valen-
tes lnotadores. i iaul e Augllo, a rea-
lisar-se hoje no l't>lijtliranui. Essa III-
cia será a ai.iis interessante das que 
se h>m dado até boje. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S j m t o s 

Em data de l l i : 
A fe.sta intima, realisada no sabbndo, 

no CtHb Cuiititirrciiil, foi bellissima. 
A sua actual direcloria, com proiliga-
li í ide. cumulou ile gentilezas os seus 
con^ocíos e convidados. 

Os salões regorgilaiam de exmas. 
sras., senhorllas e cavalheiros. 

Correram liem animadas as danças, 
que terminaram pela manli.l de do-
mingo, na mais li.lalga camaradagem. 

— As duas ullimas funeções no Circo 
Americano, no sabbado e domingo, á 
iioilf, estiveram regularmente concor-
ridas, a despeito do Intenso frio que 
tem feilo. 

Os artistas mereceram, pelos seus 
difliccis trabalho*, applausos gerae.s. 

Hoje, dará a lcompanhia o especta-
culo de despedida. 

—O vapor Planeta, ao largar, sab-
liado ultimo, do cáes, foi de encontro 
« duas dragas da Companhia Docas, I 
cm uma das quaes estava um esea- I 
Jdiandro, onde trabalhava um mergu-' 
lliador, 

ÍOcs e de peritos em exume judicial 
de livros. 

Artigo 3"—Itevogam-se 
ções em contrario. 

o deputado .Nogueira Jaguarlbe a|ire-
sentou uma Indicação, auetorisaudo a 
mesa a contratar ' a pub l i cado dos 
annaes da Cauiara na aclual scsslo 
legislativa. 

Nu ordem tio dia, entrou cm se-
ttüuda IUSCUŜ &O o vroiecAo auc ev.̂ .i 
•.» OTOOTM a., t . j w r . , <\' 
lulon. 

o sr. i']i\ c11a ...xoitiii., 
gamenle, justlilc.iudo um suhs|iiuli\< 
a osso projeclo. 

X 
O c r ime da P e n s ã o Mi l a i t o-

Deve hoje ser distribuído a um dos 
earlorios do J u r j o siimiuario de culpa 
luslaurado coiii ía Pedro Heis, pelo 
crime de morte na pcssúa do sr. Ar-
mando Pontes. 

(I dr. Vrhano Marcondes, juiz sum-
iiiariante, j á mandou dar visia ao dr. 
promotor pubjico, para dizer sobre a 
inipronuiiria, ou promiuriu do denun-
ciado. 

X 
Chamamos a allençfto dos leitores 

para a publicaçAo que hoje sai, em 
oulra parle desta foitia, sobre um cm-
preslimo pura a llepurliç.lo de Águas 
e Exgottos de llitieirão Prelo, o qual 
será lançado pelo corretor sr. Leo-
nidas Moreira, 

X 
Sobre a polillea do Piracicaba, 

hoje. na Secriln Urre desla foli a, uma 

'oliga publicacSo, 

X 
tl alloros Jo io Alllonlo de Oliveira, 

acompanhado de uma lorça, segue 
boje para Pirassiinungu, para dar ca-
ça a uma ma lia de inciiMduos, qu< 
eonslaiileiuenlo promotem desordem 
naquella localidade. 

X 

Foi remeltido iioiilcm ao chefe de 
policia o Inquérito que a delegacia 
auxil iar instaurou contra Domingos 
Calabrcsl, que involuntariamente feriu 
com um tiro de revólver, no dia tu 
de julho deste anno, a Júlio Strapas-
si, faclo por nós noticiado. 

X 
O sr. Manoel I.amclra, ao depositar 

limitem uma quantia na Caixa eco-
nômica, deu uma nola falsa de 2US, 
li. 205.317. enlrc as demais. 

Conduzido á Policia Cenlral, o sr. 

Carneira explicou-se '•atisfacloriameiile 

X 
Na madrugada passada, audazes la-

drões penetraram na. ea-a do fui d 
çSo e tornearão, á avenida Itangol 
Pe-hina, li. l i o . perleiiccnle u lirma 
Capellole Barlo A C. 

Para levarem avante o seu Inlento, 
os Iara pios arrombaram a porta de 
uma casa viz inha a fundirão o pene-
iraram nella pelos fundos, pondo 
abaixo a porta do quintal, t ina vez 
dentro da casa, procederam a uma 
verdadeira l impeza, carregando tor-
neiras, cannos o indo que encontra-
ram A m.lo. 

Os socios da casa levaram o laolo 
ao conhecimento do .">." subdc loado 
do Hraz. 

. tes, d i P W V S a r b a r a : » "gaHõí 
gallinlias e 1 frango, raça Wyaudot-
tes; 

—Paschoal Tambasco, í » secçüo; 
—Américo Barros, »• sceçlto: 1 Atíl-

io iluudiui, creoulo: 2 gallinlias, 1 gal-
lo Favcrolles; 2 gallinlias, Idom; 

—l)r. Américo X. Pinheiro Prado: 1 
gallo, Pcd-cap; 2 gallinlias, ldeiu; I 
gallo, Cululao, e 2 gallinlias, tdem; 

Sra. D. C. Cintra: 1 gallo, Ciilaino, 
e 1 gallluha, da mesma raça; na scc-
ç!io (J", um sabiá colleira; 

—Sra. d. Emll ia Dueno de Oliveira 
Borges, do GuaralinguoU, l*secçllo. 

—Sr. Josi' HVppollto do Carvalho, da 
eslaçtio do Andes: t frungo, raça cru-
zada, I franga e 1 gallluha; 

—W, M. Maddoek, da fazenda Hu-
mont, nibelilto Prelo: gallinlias noclo-
nues, raça Nhunibi; t gallo Falllcss, 2 
gallinlias. 

A exposlçito será Inaugurada cm 
principio de"seteml ro. 

X 

O italiano Antonlo Napc, do 43 un-
ilos de edade, morador á rua da Moõ-
eu, li. Cl, hoiitem, á noite, naquella 
rua, foi iig.iredido por 'um Indivíduo, 
que iiito conhece e que lhe deu umus 
liengaladas. 

Acio eoulinuo :i aggressSo, o oITen-
s'ii- cvadlu-se, sendo u oilendido me-
dicado, na Policia Cenlral, pelo sr. dr. 
llonorio Llliero, que constatou os se-
gulules ferimentos: uma contuslto de 
2 cciitlmelros. Interessando o couro 
rabelludo da reglilo frontal, uma ou-
tra, de i centímetros de extenslto, inte-
ressando os tecidos niolles da re-
giíio palpobral, e ecchymose.s pelo 
rosto. 

A policia leve coahcclmenlo do oc-
eorrido. 

X 
Por promover desordem, honlem. 

ás 7 horas da noite, na rua 15 de 
Novembro, foi preso o indivíduo Se-
biistilto Alfredo do Moraes. 

Contra o inoaiuo foi lavrado aulo 
do multa, por so achar armado de 
navalha. 

X 

Ao som de unia sanfona, corria 
animado o baile reallsado, anle-hon-
tem, em casa da Italiana Maria Taran-
tlui, moradora 110 lloni Iteliro,quando 
os italianos ltlcardoPer.-ialli o Calaldo 
do lal iulerromperam as danças, dis-
tribiilndo soecos e facadas. 

A desordem, só terminou, com a 
presença da policia, que prendeu os 
desordeiros. 

Foram medicados, na Policia Central, 
Bardinl Clicruhiui, Caelnno Altenuru, 
Carollnu ttocco e a dona da casa, que 
sahiram feridoi 110 coullicto. 

Todos os ferinienlos foram conside-
rados leves. 

Por promover desordem, 11a rua Ks-
pirila, liontem, ás tn l|2 horas da 111a-
11I1.I, foi preso o celebre passador do 
conlo do vigário .Io,Io Gonçalves !!a-
tulra. 

X 

Ainda liontem,foram transferidos da 
cadeia de Jabollcahal para a de Gua-
ralingurta 7 presos, que passaram 
pelo gabinete anliiropomclrieo. 

X 

Ficou liontem encenado o termo 
do .segurança requerido pelo sr. Ma-
noel dos Santos Garcia, eoulru o in-
divíduo de nome Anlouio Carmello, 
que, conforme lia dias noticiamos, 
espõrávâ, cr.', í i ; i rü~v, a q w ü s .-";!;';; 
para como tinha pronietlido, assa-sl 

a l l e n l m i — a i 

incontestawlmcnte ma 
primeiro, detnideu-i 
Slot" * 

n u . 

, B»«e, ir 
do qiie o 
temente. Ilouv o momentos, nu 
que pilo chegou quasl a subji 
adversário. 

No melo do segundo tempo, 
do de |ié os dous Coniendoivs, 
ner, em um golpe IrlUsImo, 
do se ao adversário, ailrou-o . 
e, com 11111 violento impulso, 
tou-lhe as espaduns no enlto. . 

tlole, reallsn-se o sétimo torneio. , 
• • Io n o u i p 

«tiAr * 
Sledir-se-üo hoje Itanl 

o Augllo; Paul Polis o HlUner. 
—li ' o seguinte o resultado da» lu- phrosltm llodrtgues de (.anipos, espo-

nal-o. 

X 
Por determinação do sr. seerelarlo 

da Justiça, Iodos'os sentenciados re-
colhido^ as cadeias do interior passa-
Mo pelo gabinete anltiropiimetrico, de-
pois de phologruphados. 

Para Isso, já est.lo se organlsando 
listas de todos os sentenciado^ reco-
lhidos ás cadeias do Interior. 

X 
l) rnrrort-lr» RiiV\'aaor Ktirlchl» lu.n-

tÇW^i? 3.1.12 lioraA da lardo, 1111 rua 
lar um do- animaes do seu eaiii lnhlo, 
que havia cabido, foi apanhada pela 
lança do um oulro caiíiinhfio. o de 11. 
3.2111, guiado pelo porlugucz Anlouio 
l.ouronço Barbosa. 

lio oecorrido rcsullon liear Salva-
dor com parle-da orelha esquerda 
rasgada, sr-udo niedicado na PoliCa 
Central pelo inodico-legisla dr. .Xa-
vier ile Barros. 

Anlouio Lourcnço Barbosa foi pre-
> \ sondo recolhido ao xadrez do pos-
lo poücial ile Santa Iphygcnia, á or-
dem do l ' siibdolegado da 3" clrruiu-
•crip ,1o. 

X 
II sr. Jnllo Antunes de Abreu ; n-

iiuncia para hoje a loteria de -_>n ron-
tos. da capital iederal, 

Quem n.lo arrisca, não petisca, iliz 
" lif.io, o saibam os Icilures que quem 
e uiipra lillholes na agencia do sr. Jú-
lio Antunes de Abreu nunca josa 110 
azar : ganha pela cerbi. 

X 

Rec l amaç ão s Falia ile agua. Es-
crevem-nos : 

«lia mais de oilo dias que os mora-
dores da rua Forluiialo, na Villa Itunr-. 
que, lulam discsperadainenle contra a 
falia do agua. 

E' Ihconlesiavelnienlo impcsMve] 
coiilimiai-em cllcs nessa espoetativ 
loiniíJiilo-a.> 

cias, até honlem ellccttiadus: 
Pous í , ganhas 3 ; Baul le liourlior 3, 
ganhas :>; Augllo 3, ganhas i ; IVilc-
uer 3, ganhas 2 ; Drriaz íf, VVanders 
5, ganha I ; Antonlch í , ganha » ; 
lloniiinolf 2, ganha 1; Dumont 1. ga-
nha i . * I f . 

P r e í e i t n r a 
Foram concedidos 30 dias deli 

ca, para trulumeiito de sua suiiile^ao 
guiirda-liscal Josi1 Meiiellcs. ^ 

—A Dir. cloria do Obras Mun i c i j p s 
fui auctorisadu a despender ate a 
quantia de lü:Oil0i com o Ullcio das 
obras do coie-lrucelo dos pusselOBj ao 
redor do j a rd im iiu Praça da llcpu-
bllca. 

—Ser.lo aliei-las aniauhit, ao melo-
dia, as propostas apresentadas pelos 
srs. Juso Viiroul e Josú Yerliinfleri, 
para a oxecueío de serviço de retau-
strucclo de parte 1I0 muro o augmen-
lo da galeria de escoamento de uguas 
do cciullerlo do Arnçà. 

—Mandou-^e paair: 
l.-Rl», a Jo i o Vicente de Moraes, pelo 

serviço de passagens em balsa, entre 
a Barra Funda o o bairro do LUn&o, 
durante o mez de julho lindo ; Í J 

!W$, a Lcouidio Kovai, pelo mMtlio 
serviço no porto do Jo io FlorojiCio, 
durante o moz de Julho. 

- Hequerbiieiitos despachados: 
lia coniiiilssSo, reiirosentada pelo 

dr. Itapliaol Correia de Sampaio, pe-
illndo auctorlsncSo |iara erigir uma 
eslatuu do dr. Joio Mendes de *A1-
inoida, 110 largo do mesmo nome -
Nos lermos da lei, 11. 383, de 21 de 
marco de 1890, o prefeito foi auetori-
sado" a conceder licença pura a con-
slrucclto, 110 largo Municipal, de um 
monumeulo a memória do dr. Joito 
Mendes de Almeida, mediante apre-
senlaelo, por parte dos Interessados, 
lias plantas necessárias, que deveriam 
ser approvadas, o segundo clausulas o 
coiuliçoes que o prefeito julgasse con-
veniente exigir. A eslulua que és I11-
tei-essudos apre.seiiinm para constituir 

0 monumento a que se refere a lei 11. 
;W3 foi fundida sen) previa approva-
e.lo da respectiva planta, liem esla 
em condlcoes, sob o ponto de VLsta 
arlisllco, do iigurar como monumento 
em uma praça publica, segundo jüizo 
de prulissiiiniies consultados pela Pre-
feilura; iudeliro, portanto, o requeri-
mento dos interessados; • 

lio \nlonio Murcillo, J. iagliavia A-
C., Borlolo Calgaro e.lo-i' Meiliuo, pe-
dindo licença—sim; , , 

de Joio II. Salles, pedindo pSra 
abrir negocio o José Soares Pinheiro, 
pedindo transferencia de local — Ao 
fhesouro, para os devidos liiis; 

de .tolo A. Schrilzinayer, Joüollaiel 
ro, llobcrlo lirier e Lima Mendes A 
C., pedindo a, provação de platiuv— 
A Dirccb ria de. Obras, para lísjdevi-
do. Uns. 1, 

- Foram approvadas pela OiJ^IO-
ría uê ;:!::•:•-, a rua do Commercio, n 
III, as plantas apresentadas pólos 
Anlouio de Oliveira, José Mari« 
Andrade, Josú Manam, Fauslo Sal 
dr. i 111 iz Teixeira t.ciie, «c.dsmwido 
Hiegel, Luiz Itelslg e Ângelo l.od'-
glalli. 

Devem conipareccr a mesma re(iar-
licão, para esciarecimentos, 03 srs. 
Joaquim G. Batalha, Joaquim Uoiz 
Hillenconrl, Havinniido Saballul, t'er-
1 laudo Nappi, tiiaso 1'leseo, dr. lor-
d.iuo da Cosia Machado e dr. {rito 
Augusto de Sonsa Fleurv. 

—ü"dr , 

Ivogado 1 
. Affonso Celso Oarela, como 

advogado d o espolio de José Couto de 
Magalliltes, appellou liontem da sen-
tença do dr. Juiz da provedorla, que 
Julgou procedente a aceito onllnuria 
de reivindicação que ao mesmo espo-
lio move d. JÍl l ianaCustodia da Silva. 

Honlem mesmo, aquolle juiz rece-
itou a «ppellHçlto oin seus clfeltos re-
gu lares. 

1" uflciude oiphami, cartorto do es-
crivBo Murjnatne — Foi distribuído o 
este cartório o Inventario d • d. A m 

csapropriaçSo do terreno 
') dos pivillos 1|S. 13 e irj, 

is srs. 
ria.? de 
Salles, 

> 1 u a 

o sr. Jorge Pinto da Luz foi 4is-
pens.ido ilo cargo de substituto do ul-
.iiinto do grupo e-colar do llnllbu sr. 
João Gris.inle, que se acha em ÍIISO 
de licença, sendo nomeado para aq IOI-
lo lu;a - o sr. Augusto Deooleciauo .1 
numeres. 

—A sra. d. Latira 1'eixolo foi no-
moada professora subslitula paru 
grupo escolar de llallha. 

-Ilcquí riuienlos de-pachados : .j 
de I j i neo Borges de' Atinei^.— 

S im ; 
de Joio de Harros. Sim, de aî òr-

llo e, III o al i. i í da lei 11. 195, il3 30 
de abril de IS97 ; 

ile d. Alidreiina de Abreu. Slmi; 
de Itíiul de oliveira o João tirlían-

le. -Aguardem época legal. 

Foram solicil.nlas das Ciuipras 
Muilicipaes de S. itoque o Ilapei'|É|ca 
|irr>\ idencias aiiin de serem inaisdro-
qnetilíidas as escolas do Delia M||a e 
l'uihelrinlios. 

do dr. Vicente llodrtgues de Cam-
pos. 

I" ofllcio, rarlori« do escrirao co-
ronel ludjero—U dr. Juiz da i 1 vara, 
por sentença de hontein, pi-oferlda nos 
autos de aeçlo ordinária que Joaquim 
Bernardo Borges move ft Câmara .Mu-
ulclpal da oanllal, Julgou procodento 
a acfüo o coiiileiiiuoii a ré' ao paga-
mento da quantia de 17:178$, Juros da 
múro e custas. 

O auolor podia ncsla causa nina lu-
domnisaç.lo iiclos prejuízos que sor-
freil com a ile 
e com t: reciio 
da rua 15 de Novembro. 

Para correrem cm auto apartado, 
o dr, ju iz da i* vara rocelieu OS em-
barios do terceiros senhores c pos-
suidores, opposlos por Carmino P o 
rueci, Paris llelhiomhil o Luís tleral-
di ao executivo iiypolhecnrlo que An-
louio Bento de 1'ulva Azevedo move 
a d. Palmyra Chrlsllanini e seus II-
llios. 

—O dr. j u i z da 1" vara coiitrani!-
nulou o nggruvo Interposto pelo aclual 
svndlco da massa liilltda de A. A. 
Pereira da Cunha, do despacho que 
julgou as contas dos ex-syndicos, 
mandando que os autos fossem rc-
niottldos ao 1'ribiuiai de Justiça. 

— O dr. j u i z da 2* vara manteve o 
seu lulerloeutorio, que recebeu só em 
elTello devolutivo a appellueüo tuler-
postu por Manoel Caetano Cabral, da 
sentença que o condcmnoii na aeçlo 
doe ndlarla que lhe move Manoel Ma-
chado dos Santos. 

3' ol/i' /o, carlorio tio escrlclo Clima-
eu—A requerimento do Ih iUsIi llcinl; 
o[ South America Limited, foram pe-
nliorados os corliços lis. 2, l , (t, 8 e 
10, que ileani enlre os ns. 70 o 72 da 
rua Monsenhor Andrade, pertencentes 
a César Puccinclli. 

of/i io de oriiliiims, carlorio do 
cscrictlo tloiilfirt—K dr. Juiz da 1" 
vara de orphams ninuteve o seu des-
pacho,que uomeou o sr. Ju\cnal i>ai-
viio tutor do menor José Pires de 
\ndiado, cuja deslituicrio havia sido 
requerida pelo padrasto do mesmo 
menor. 

I" offtcio, cartório do escriciio dr. 
Ferreira—Por sentença (*e liontem, o 
dr. juiz da 2 : ' vara julgou procedente 
a aceito ordinária que Ângelo Itoiilal 
move a ltapbael Mosmone A- C., con-
demnando estes ao pagamento da 
quantia pedida, juros d a mora e 
custas. 

Advogaram a caiba do aurlor os 
dr.». Chrysosloiuo de Paiva e Américo 
Pinheiro o Prado. 

—II dr. tlaligel de Freitas, procura-
dor de Joio Ferreira da Costa, lia 
causa que lhe move Clirispim Joaquim 
de Magallifies, aggravou do despacho 
do dr. juiz da t;> vara, que mandou 
prosegilir no feilo -cm liaiiea as cus-
tus. 

- O dr. j u i z da 1 • vare mandou ex 
pedir mandado do manutenção de pos 
sé A Stvof do Utoviutne Ca>tagw, m 
excussüo de penhor que Joüo Teixei 
ra Pombo movo a Eugênio de Grave; 

meiliuiito fiança. 

ti" ojficlo, cartório do cser/rflo Hov. 
—A re iiierimento do Delliiio Siqueira 
e sua mulher, foram intimados Joa-
quim Pinto e sua mulher. Jo io Cruz 
e sua mulher o Virgílio do tal o m a 
mulher, para irem á primeira audiên-
cia do juiz da I a vara assislir á pro-
posllura de uma acção ile torça nov 
expolialiva. 

J u í z a F e d e r a l 

P O I Y I H E A H i C O N C J E R T O 

Hoje, emoclonanic lucla enlre Raul 
e Augllo, dous campeões do cgual 
peso e força. Anglio, o possante ne-
gro inartliiiquense, só foi vencido aqui 
pelo .campeio do mundo. , e B.uil le 
Bouchor ainda n l o foi vencido. 

O sr. dr. chefe 
liontem, á noite, 
lolegado de Rio 

ndo-lhe 
.Inalo. 

de policia recebeu, 
um tolegramma do 

das Pedras, eommu 
ter-se dado aüi um as-

que apenas raspou um susto. 
O prelo Horaeio Felix de Oliveira 

á » ^ a f ^ l S S r S w l ô í g 
a\aria de parle a parte e consemien- a» „., e n i , , ra ' wnga ia 
tes protestos. 1 

Consta, eom lions fundamento 

CHRONIGA SOCIAL 

Al. f.ndri 

V.Theus 
'a m.ele!. 

frne • 

dl 

/ANIVERSÁRIOS 
Fazem annos hoje : 

O sr. major Eplph.uib 
de Frc las. 

o moniiio M. A cante 
alumno do 1" atino da e 
Caetano de Cam/i ,.v. 

o sr. Frederico Azeved 
rio publico. 
NASCIMENTO 

Communlcam-nos o sr. Evarlslo : 
va e sua sra. d. Lui/a Cavaleaule 
Silva, do lilfaina, o nascimento 
sua iilhlnha Luiza. 
FALLECIKENTOS 

Falleceram: 

No llio de Janeiro, os srs. Turihlo 
Chelolli, Ciandomiro Campos da Sil-
va, dd. Maria Antonia Monleiro de 

Faria, Maria Aguiar Ballard o Maria 

Pinto da silva Leal. 

MISSAS 
Hoje, ás 8 horas da n ianhl , será 

rezada uma missa de 7° iba por alma 
do sr. Adolpho ISibas de Oliveira 
Franco, pae do acadêmico sr. Manoel 
de Oliveira Franco. 

O aggressor foi preso e i> offendido, 

que será inaugurado, no próximo dol I K f ím^ic^da " ° , , o r i o U ' 
niiugo, O Asylo de Sendleldade. ! ' " u ü l c o U a l1®1"1'1-

A exma. sra. d. Lvdla A. Bueno ! X 
oITereceu-so para razei- as costuras de madrugada do honbm , apparç-
que venha a precisar o Asylo. j oeu morto na caja da rua Jardim da 

—Celebrou-sc liontem, às" íi horas, I Accllmaeüo, n . 16. o indivíduo de no-
ns egreja do Convento do Carmo, I me Francisco Marino, que morava na 
missa, com commnnh.lo geral, em lou- I casa n. 53 da rua Espirita, 
yor 4 N. S. da liõa Morfe, liem como, | " morto foi examinado pelo sr. dr . 
as 6 t|2 Te De um. I llonorio Libero, medico da policia 

As solçnnidades, que foram promo- que deu como eausa-morlii uma lesSÔ 
vlijas pela respectiva confraria, esli 
veram conconidissimas. 

Itoje, ás 7 horas, seri celebrada 
o m a missa em Intençlo das aluias 
dos confrades fallecidos. 

—A bordo do La Pinta, que deve 
entrar amanhã no porto desta cidade, 

cardíaca. 

X 

de seu secretario o revmo. padre Jo io 
Jtaettstil Ütlvleri. 

Serio enviados, hoje, ao chefe de 
policia os Inquéritos que a delegacia 
do Sul da se move contra Jo io Pores 
Fernandes, Daniel Niegri e Lourcnco 
Santl. 

—Pela mesma delegacia serio en-
viados dez autos de mul ta i imposta* a 
uns indivíduos guç foram apanhados 
em flagrante jogando ca rias em Oma 
venda daquelle dislrlcto. 

T H E A T E O S E T C , 

1 ' o l y t l i e a m a - Ç o n c e i - t a 

tlealisou-sc honlem neste Iheatro, 
depois do espeelaculo do coslume 
sexto torneio do lueta romana. 

Começou o torneio pela lucla de 
desempate entre Anglio f I iumont. 

A lucta foi relihidi«slma. Dumont 
atacava o adversario com fúria. O 
valente negro, porem, sertipro Imper-
turbável, ilefendía-se deuoiladamente, 
çonsegnindo Subjugar o adversario, 
depois do vinte e tres minutos. O pu-
blico aretamou-o fuidosamente, ena-
mando-o á seena varias vezes. 

Seguiu-se a lucla entre Baul ie Bou-
cher e Wanders. 

O primeiro mostrou logo u m a su-
perioridade evidente sobre o segundo, 
e durante o combate, que durou de-
zoito minutos, n lo fez mais do que 
brincar eom 6 adversário que foi ati-
nai vencido sem grande esforço. 

Antonlch, o gigante austríaco que 
se mediu com PaOl Pofis, deixou-se 
Vencer qoasi 3em lucla por estar 
decole. 

T r i b u n a l «Io J u s t i ç a 

ni>.iiinriçMj iii: AI IOS I:\I ltim: 
TO lu: 1'JOi 

rsciuvAii nn. MAii.jrr.s 
Heranoi crime 

N. 1833. S. Siuilo—1'arles, Froncls-
eo Aliaiiias de Sousa e oulro%q l'lr-
gilio de Sousa Nogueira. Ao dr. i!u-
lllia Canto. 

_N. 1S35. l.-pirilo Santo do finUil- -
Parles, Américo de Almeida Vermei-
ro e oulro e Alipio Oclacillo do Jbi-
ra. \o dr. Campos Pereira. 

X. 183". Xirlrlca Parles, o jii l i l, 
de Direito. «..-«//<••/.,, e PI I ailel|4. 
A \ • le Oliveira. Ao dr. Cunha Caao. 

Auuruco 
.X. 3980, Capital Parles, tos, G i-

>n'u.'s do- Santos t.lma e Fratolli h 
gii-e i r b o n e A C. Ao dr. Ctuto 
Canto. 

-t/'/"'/í(lr'"í crime 
X*. 313Í. Patrocínio do Sapucali1 

Partes, a Justiça o José Marta d d i,-
raes. Ao dr. Campos Pereira. 

Embargos 
"S. 3958. Jabú -Parles, GermaiioJ',.'. 

Coelho e a Câmara .Municipal. Ac ,•• 
Xavier do Toledo. 

.\piicttaçdei cit eis 
X. '«118. S. Manoel do Par . i k-

Partes, JOs.. Miguel e Frederico L . . , . 
gueira. Ao dr. Arlindo Guerra. 

N. 11211. Araraquara-Partes, C-,;-
rio da Silva Campos e Francisco |„,,. 
tolo. Ao dr. Ignaeio Arruda. 

E-. IUVÃIJ COXi.ll.VES 

Recursos crime 
N. i 8 i i . Espirito Sanlo do p.uli . 

rles, a Justiça e Horaeio Bermuii,. 

/" o/W cio, carlorio do eseriríio Xarler 
i .. (teiLstiram hon-

resto o aeçlo ordinária que propuze 
ram eoulrâ S. Bérlraiid A 0 . o outros, 
qiianlo aos primeiros réos. 

oficio, carlorio dn escrirthi Atitlt 
ro—O padre Cele.slln Marins lley d 
sisliu liontem, porlinlo o dr . juiz fede 
ral, do arresto e aeçlo ordinária que 
proptizera contra s/ l ter l r .md A C. i 
outro-, quanto aos primeiros réos. 

1 ' í n e e s s o s c r i m o 

oflkio do .Iara, cartorio do cscri-
tilo Itaiiios -II dr. juiz da 2 x . r a j u l 
gou improcedente a ilciiuucia olfcreei-
dii contra José l.lia -, pelo crime de 
furto. 

r> o/pr/o, carlorio tio cs- i /cflo Vacha-
do—O dr. ju iz da I ' vara criminal 

v ai impro-edonto a queixa dada 
peló dr, llraz Ferraide, medico em 
Mo ó a, co,lira José Lizerr 
ceulico em Cajun i . 

Advogavam o causa d 
lli Gabriel de lleZe| le 

Galvfio Bueno. 

I ' r u ç a s 

Hoje, ao ne-io dia, serão lev ..Ias ã 
liraça as casas ns. 5 o 7 da rua 

MlUlcr, por 2:7nof, cada tuna, e a 18" 
. rto de um sitio em S. Bernardo, dis-
tando Ire. Mloinelros da eslaçüo da-
quella freguezla, por U00$. beíis estes 
liorlciicerite- ao -.polio do «I. Ilene-
dicla das flore-, 

- Serio hoje, ao melo d i a , levados 
praça os bons eguiiiles, penhor,idos 

a DiiViil Fernandes iV Soares, na 
cuslto de penhor movida nos rnrs-
ino.s por Álvaro Guiniurãos, Micccssor 
de Álvaro A Bueno : 

liez teares niechanlcos, 5:000í; dous 
t ares largos nieehanicos, l:!>Oi»;uina 
caldeira antiga a vapor, com força de 
15 ei.v.illos, i.:0;i.s; um i lynauid ele-
elrieo. t:00t)J, e mais outros objeclos 
por I IMIO., que eslão todos na f.,brieà 
ile tecidos l'rix--cniiira, a avenida 
M.irllnlio Burrbard, ÍO-A 0 10-B. 

i i l . " — <T7I|||BI IIW. 

I bani a 

querehtdo 
o Alherico 

i * As pílulas pedida* devem con-
ter as siitislaiiclas asstgualadas. 

3°—Os formulários uAo mencionam 
como do 1'elor pílulas compostas de 
suh-nltrato do blsmi.tho, exlraclo do 
opio, uiasoorilluni, mucilugein espessa 
de goniiua ua dosagem referida, pelo 
que cabe ao clinico, quando tiver de 
reeellul-us, assim esiiecillcur dctalha-
danionle as subslanclus componentes e 
suas doses. 

4''—O pratico que preparar a recei-
ta como vem formulada no 1" quesi-
to, do uccòrdo com a formula oBlcial 
do Peler, n l o fazendo mais que o sou 
dever, n l o Incorre cm ciro profissio-
nal. 

O dr.Svncslo Pestana apresento A 
Soeledadé uma Indicaçio, asslgnada 
por Iodos os socios presentes á sesslo 
de lionlem, na qual podem se eonsl-
gnc lia acta votos do cordeues a g r a -
dochuenlos nos drs. llulii.lo Júnior, 
presidente da Camura dos deputados, 
o llcrouhuio do Freitas, membro da 
eomiiiisslto do Orçamento da Camara 
dos deputados, pelo Inleresse com que 
se dignaram advogar a causa da So-
ciedade, arranjando-lhe. uma subven-
elto por parlo do governo. 

Indicaram mais quo fosso nomeada 
uma conuuiss.lo para ir agradecer 
úquclles srs.. comuiisslo essa que foi 
nomeada o lirou composla dos drs. 
Sjueslo Poslalia, Palmeira Ilipper e 
Alves de Lima. 

O dr. Arruda Sampaio, por espaço 
de l ima hora, leu a resposta quo deu 
ao dr. Azurciu Furtado, quando CS-
croveu um artigo defendendo o dr. 
Bettenoourl Itodrlgiies ilos Incrlmlna-
cões leiliis no seu trabalho sobre o 
traia incuto da febre aninrella pelo 
sõro anll-ophldleo, folias polo dr. Ar-
ruda Sampaio. 

O dr. Arruda Sampaio n lo tratou 
da eflicaela ou inoilicacla do Irata-
nieiilo da lei re amarella pelo sgro 
anll-ophldico, apenas, como disse, re-
foriu-se a alguns toploos doutrinários 
da conferência do dr. Ilettencourt Bo-
drigues, o j quaes acha falhos de base 
scientllica. 

A resposta do dr. Arruda Sampaio 
provocou npiirlos, alguns ásperos, do 
dr. Azurein Furtado, quo lleou com 
a palavra, para, na próxima sesslo, 
replicar. 

Passou-se, cnliio, íi segunda parte 
da ordem do dia, tendo a palavra o 
dr. Miranda Azevedo, pura tratar da 
questão do abastecimento de agua da 
capital. 

o orador considera de maxinia lin-
portuncia esto assuinpto o lucila a So-
ciedade a lançar mllo dos meios ne-
cessários para evitar que o rio Mete 
soja o manancial para o abasleidmen-
lo de agua da capital, mostrando que 
aquolle l io é em si coudemnado, n l o 
podendo absolutamente as suas aguas 
servir para o consumo publico. 

Mostra que nus próprias cidades de 
Berlim o do Mugdelmrgo, que s lo con-
sideradas como tvpodc cidades abas-
cldas por aguas miradas de rios, se 
trabalha para extinguir esto svstc-
ma de abastecimento pelo de aguas 
suliterrojieas, que, além do mais, II-
nancciramente, ó mais conveniente. 

O que se dá nanuellas cidades, mos-
tra O orador que e repetido ua cidade 
de Washington, capital dos Estados-
l'u:dos da America do Norte. 

Além do outras considerações od-
<iii7idas em prol da theso quo sus-
ienta, o d í , Mirsr.Ua Anevedo aprç 
senta á Sociedade cinco proji«Mç6Cs 
iiara serem dl-culidas com a maior 
urgência possível, vlslo como se Irala 
de uma que-lão Importante, sobrelu 
do para a nossa capital, que está amea-
ça.In de ser abastecida com aguas do 
rio Tielé. 

Por proposla do dr. Dellluo t; inlra, 
foi inarenda uma sesslo extraordiná-
ria para o dia 25 do corrente, nlim 
de .-.orem discutida» as proposições do 
dr. Miranda Azevedo, que s lo as se-
guiu le-: 0 

i 1 i; 'clamar com urgência o nu 
gniento do abastecimento dagua, ca-
|t n to-a nas alturas circumvlzlnbas c 
Irazondo-a por gravidade uos reserv 
torlos já oxislenles. 
volumes destas águas, ' 'M 

auuas sublerriineas profundas, depois 
de competentes estudos. 

3"—Sc» na falia «lestas aguas, e pa 
ra uso indu Irlal, recorrer-se ás do 
Tielé, mediante obras prévias de lil-
Iraeão e só em cauallsação dupla 

4" Proceder-se o mais breve po-sj-
vel á protecçro dos mananciaos ad-
quiridos o as zonas necessárias para 
arborisaerio o outras medidas aeon-
sell.adas'pela sciencia para evitar a 
polluiçr.o. 

5"—I rgenebi de agua em ,'ibundari-
,i para a lavagem do- exgotlos e ir-

r igado das mas . 

Depois de ter falado o dr. Miranda 
\zcvedo e da mencionada proposla do 
dr. Dolfiuo Cintra, foi suspensa a 
-e^slo. 

UAIMI.M: E.I.T II—I)'a 27, nona pari ida 
lançanle, nos falões do C.ltib tlcrma-
niti. 

86M . , . tOOt 

I>n«nos DK 200$ 
929 9030 

rnKiuus DK tOOt 

2138 4688 8781 

PKUIIOS IIK 008 

935 3803 4741 49ÕÍ 5901 «010 7377 

774» 8119 9310 

RILELITOS DE 301 

20 298 408 502 504 012 1852 2405 
3274 3308 3492 4005 4.152 0051 0013 
7373 7033 7724 8414 8015. 

AlTUOXlMAl/lHS 

71» o 724 . . . 150$ 
583 e 587 . . . 1201 

1T.XAKS 

Todos os numeras terminados em 
lém 2$01K). 

oral dos prêmios 
ria da capital federal ex 

Resumo 
> d 

lem: 

da lote-
xtrahlda hon-

27398 . . . . 15:0001 

37583 . . . . 1:5U0» 

0170 . . . . «00» 

WIEMIOS DE 2001 

5520 7109 9430 12123 22004 29581 

25034 27089 31054 34923 38307 

39070. 

1'HEMIOS DE 1009 

081 2020 4513 4000 0148 0972 13715 

(0212 17170 47074 21201 23124 Í4035 

28044 29773 211791 30258 31190 31392 

51015 32298 33317 37500 37010 38781 

AITOOXIMAÇ.OES 

27397 o 27399 2(KI»000 

37582 e 37584 W O O 
0109 e 0171 50*000 

DEZENAS 

27391 a 27100 00|000 
37581 a 37590 2Ü*K» 
0101 a 0170 20|000 

CENTENAS 

27301 a 27100 10J000 
37ÍÍ01 a 37000 
Olul a 0200 '« í n n o 

ITNAES 

Todos os numeros terminados em 98 

lém Btooo réis. 

Todos os numeros terminados em 8 

lém 2JOOO réis. 

Tolegramma recebido pelo agente 
geral Júlio Antunes do Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dospremlos maiores da /59 

exlracçüo realisada em Aracaju. 

18759 lõ-.OOOíOOO 
50430 -2:0004000 
59017 1:0005000 

ArrnoxniAijüEs 

18758 0 18700 20114000 
: 10155 e 30157 100»000 
39010 c 39018 üOIOOO 

DEZENAS 

18731 a 18700 ' 204000 
30451 a 30400 IflJOOO 

39011 u 39020 tOfOOO 

CENTENAS 

18701 a 1 8 8 0 0 . . . . . . . . . . 51000 
.111401 A '«I5U0 'ILOOO 
39001 a 39700 IfOOO 

F I N A E S 

Todos os números terminados em 59 
tôni l iouo reis. 

Todos os números IcrinUiaiIos cm 9 
lém 2|000. 

Pedidos á Companhia Nacional de 
Loterias dos Estudos—Caixa, 010. S 
Paulo. 

L O T E R I A S D A C A P I T A L P E . 

D E I ! A L . A g e n t e gora i cm S ã o 

P â u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Acoot. 

tnin-se p o d i d o s d o in ter ior . R u a 

16 d o N o v e m b r o , 27-A. 

i f iue conser-
i ' 0 o 

ORALINE .Oun ico i 
va os dentes. Ellxlr, P(J o l'as-
tn. Artigos dentários, preços sem 
con ipe tenc ln . Cosa Americana, 
Rua S. Ilcnto, HO. 

D R O G A R I A S I L V E I R A -Dro-
gas, productoB chiinicos o phar-
•nuceuticos, acccssorios o vasi-
lbnmo para phnrmacia, aguas 
minernes o outros apti^os, por 
preços reduzidos—Rua «To Com-
mercio, n. 0. --Linm, Santos Jt C, 

B e c ç â i O l i v r o 

M C A S O R COMMERCIAL 
«LA F A S U I O N A B L E - CUA 

TICOS rAKA SENHORAS E CI1IAX 

ÇAS—27-A, rua S. Bento, 27-A— 
51 odes Angelina. Avisa ás exmas 
senhoras que chegaram uiovr 
iludes dircctamentc do Paris. 

Jun'nniento rocebemos prepa. 
pjyjÇjjjOdcrniBfiimps, corno sejam 

j o u l a s ei?:. 
'H ias , i a u t e 

CARTÕES POSTAES—Grande 
e variado sortiinento na Livra, 
ria Magalhães, 29, rua do Com 
inei cio, 29. 

D E N T O L I N A — A me l i i o r a g u a 

dcntifricia moderna. — Vidros 
g r a n d e s , DS. — N a casa IIUSSOIL 

ltua de S. Bento, 34. 

T INTURA DE ARUCA COM 
POSTA o Elixir cupcptico, de 
Carlos Cortez á venda na Casa 
Hamel. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE TRENS 
D E C O S I N I I A — F e r r a g e n s , ob. 

jectos do uti l idade,o dc phanta-
sia, na CASA JOÃO PAX/CEIt 
tarçjo tlc ti. Vento, 10. ' 

S F O S i T 

piincipulnieule á 
concorrência lio 

PA Tl 

Ainda hoii lem, 
noite, foi grande ; 
llinrl:. 

Infelizmente, a pisla eslava baslan-
le bunilda, o Ijue d fl icullaia tniiilu o 
regular moviniento dos patins o ucca-
siutiava iicqi.rl l lrs rmédas. 

Hoje, porém, eslo inconveiiicnle nito 
mais oxlsl ir i e os patins poderilo des-
lisar livremente. 

Já é bem avul lado o numero de 
xmas. senhoras e serilioritas ipio se 

entregam a o-sp cleganle spori , o 
uslo 11110 se saliente a facilidade com 
IIIC ellas, em sua maior parle, apren-
loram a palliiaçflo, desolando n-sim 

muitos rapazes, que desde o curneco 
vivem i «cabeceando a lorto e a di-
to. 

P 
no de Oliveira! Ao dr. Aluield 
Silva. 

N. 1830. Santa Rita do Passa f». 
iro - Parles, Victorino de Magalhüi-
Sebastião Augusto Seixas. Ao 
Thotnaz Alvos. 

A'jjrato 
X. 3979. Capital-Parles, I o 3 » M ; h 

e Oenaro Basilio. Ao dr. Tlioniaz ii 
•es. 

AppeUaÇtei cireis 
N". 4117. RilieirAo Honilo—Parl< .. 

Camara Municipal e Vicente Eertta 
dos Santos. Ao dr. Brito Baslos. • 

N. 4119. S. Man el do Parai-o—f. 
les, Antonio Josij Villas Biias Sobrtn 
e o coronel Virgílio Bodrlgnes Alv>..' 
oulros. Ao dr. Xavier de Toledo. 

Embargos 
X. 3785. Capital—Partes, OrestoV, 
outros o dr. lha ld ino do Am -

Fontoura e outros. Ao dr. Brito j u 
tos. 

F ó r u m 
I" n/frio, carlr/rio do escrlt/io i, 

drade— O dr. j u i z da 2» vara 
ÍUspeiçSo nos autos de app í l l a ç i »^ 

A S S O C I A Ç Õ E S 
SOTUSBAM lu: MEIili tv\ E t IHFBOtA— 

Soli a pi-e idencia do dr. l l logo de 
Farta, secretariado pelos drs. Svncsío 
Kanael Peslana A Alves de L ima , esl 
cm sulistiluíç.lo do 2' seerelario, i 
com a presença dos d r . Bellliio Cin-
tra, Palmeira Itipper, ItubiUo Meira 
Vlriato Brandão, Miranda Azevedo 
Arruda Sampaio, Azurem Enrtado 
Ayres Volto e Bueno de Miranda, rfa-
lisou-se lionlem n 2" sess.no ordinária 
danuella sociedade, no currenle mez. 

f o i lida o approvaila som debate a 
aeta da »ess3o anterior. 

O expediente constou do recebimen-
to «1o diversos jornaes do niedicin» 
nacionaes e extrangoirus. 
Na primeira parte da ordem do dlafo-

ram lidasnmaconsultafeilaá Sociedade 
pelo sr. Fernando Snuorbrowri, phar-
maceutico, residenlo em Santos, e a 
resposta da commissüo composta dos 
drs. Ri ibi lo Meira e Arllnir Mendon-
ça, encarregada do dar parecer solire 
aijuella consulta. 

As respostas dn commissüo aos (pie-
sltos formulados por aipielle pbarmn-
ceulico . Io, conforme pudemos obler 
as íc2Uiiites; 

O TEMPO 

Boletim Metcorologico da Coniintss'io 
üeutjraphicu c Ueohyicu 

10 DE AUOslO 
Ilaromclro, a 0", íis 7 horas da ma 

iihil, 097.8 mm.; 2 horos da lardc 
ii97.i mm. : 9 horas da noite de liou 
tem, 098.0 mm. 

Temperatura: mínima, l i "3 : max i 
ma, 21". 

Vento predominanle, alé i i 2 horas 
da tarde, 10. 

Chuva (em 21 liorasi, 3.3 mm. 
Tempo gorai, claro. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para bojo: 
li' superior do dia o cap. Ooldlno: 

o corpo de ravnllaria dará um ofllcial 
para ajudante de dia, forca para ocom 
jiauhar presos ao Fórum o a guarda do 
ilospiln!; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadela e Palácio; o a guarda da 
Poliria, dous o!'íie:nes para a gtiarni 
çlto e ditas ordenanens para a secreta-
ria do commando geral. 

Os demais corpos darSo os serviços 
do costume. 

Tocará lio jardim do Palácio a I 
oíio. 

Amanuense de dia, . argenlo Leme. 
Cnílbrme, 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos honlem 153 bovinos, 70 suínos, 
4 ovinos o 10 vilellos. 

Rejeitados: 3 bovinos. 
Inuli i í tados: t .suínos, l vllello, 19 

pnlmOes, I ligado e 5 intestinos del-
gados de bovinos, I I pulmCcs e 4 li-
gados ile -uinos. 

Emblema do carlndio, Industria. 
DISPENS/R IO DR CLEMENTE 

FERREIRA 
Da i j o boje consultas naipiolle dls-

pensario, á rua Libero lladaró, nu-
mero 20: do II horas ao meio dia o 
dr. Vieira de Mello; de meio dia á 1 
hora, o dr. Adriano do Burros; de t 
us 2, o dr. Cláudio de Sonsa; do 2 ás 
3, o dr. AlTonso Azevedo; o de 3 ás 
>, o dr. Cama Cerijiiclra, 

CORREIO 
I M a Itepartlçílo expedirá malas polo 

vapor Desterro, ijuo partira de Saldos 
no dia 19, para Paranaguá. Antonina, 
S. 1-rancisco, l lajabv, Deslerro. Hk> 
i,ramle. Pelotas, s . José do Norte 
Porto Alegre o Montevidio. 

Beeelierá correspondência ordinária 
e ás 10 horas da noile do dia {R e 

objeclos paru registrar, rb- ás o horas 
«Ia tardo. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 15 de 

agosto: 

Existiam Víl enfermos, entraram 8 
aliirom I I , faílocou 1; exi-trni 157 ' 

Receita» aviadas, 125; operarüo I 
.Medico do dia, dr. F. do (jaAnt 

Ma Roso. 

LOTERIA? 

Loleria do S. Paulo. 
Resumo «tos prêmios «Ja 2 ' série 
i 391 loleria do.K-tado (J{ S, p a u|„ 4 

CASA LOMCARDA—Rua Co-
ncral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 480,—Fazendas, armarinho-
roupas feilas o modas. Especia-
lidade cín aviamentos para al-
laiatcs. 

Irmãos Refinem 
AGUA D E q u i n i n e M A D E I 

K A — U n i e a q u e cu ra rad i ça l i nen-
te a caspa.—Deposito gorai, rua 
de S. Bento, n. 34. 

TERNOS DE BR IM o d« ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Palctots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T INTURAS E GJ.OHUf.O.S-
I Í O M E O P A T I I I C O S DE .1 COE-
L H O BARBOSA, preferidos peb 
classe medica c pelo publico em 
gerai - a venda na Casa Ha-
mel. 

CASA B E E T H O V E N -P i a nos 
c musicas.—Cbialfarelli & C. Rua 
«le S. Bento, 20. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
'!?. í u h ' ) „ L>'011> r u a da Caixa 
«I Agua, 8. Juros modicos. Bene-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

F i r a c i c a b a 

roLiricA I.OCAL 

Deaulo do aliai Imenlo moral dos pú-
blicos dirigentes do parlldo governls. 
ta, que a contragosto deixou de o sei 
usando do direito dc cktudSo eleitor 
Julgo necessário Informar ao publlcu 
o ipio deu causa ao desapparoeimeulu 
do mesmo purlido no sccnuiio da go-
vernança local. 

K' isso o i|ue, sem odlo nem pal.xüo, 
vou fazer, so visando o cscUrecimeu-
Io dos Cactos, salientando, como é pre-
ciso, o procedimento desleal daquoll.' 
i|U ', tendo sido o conselheiro do dl-
rectorio cxtinelo, lado lizcru para que, 
|Kir melo subrcpticio, por si empre-
gado. chegasse elle, o dlrcclorlo, antes 
ilo tempo, ao Um dc sua jornada po-
lítica. 

Se sentimos todos a a lma onlulaJa 
pelo mais profundo desgosto, entre-
tanto resta-nos a gloria dos marlyrcs, 
pois que, na grande lucta da Invej.i 
o da deslealdade contra nós, cahlmos, 
é verdade, mas cahimos envoltos com 
a bandeira da honra e do brio,repu-
diada pela Comniissüo Cenlral do Par-
tido Republicano Paulista. 

Eis o caso: 
Tendo, por conslanles pedidos do 

oxmo. sr. senador Lacerda f ranco , 
dirigidos ao exlincto dlrcclorlo, assu-

m i d o o cargo de conselheiro polit íej 
o sr. dr. Joaquim da Silveira Mello, 
Isto durante o maudato daquelle dl-
rcclorlo, que lindou-sc a 3 dc julho 
do corrente anno, no «lecur o desse 
mesmo tempo, eslo senhor longe d? 
corresponder á eisga couflauça quo 
nelle dopoc i lavam, praticou, contra 
os membros do referido dlrcclorlo, 
longa série dc acte-, cada qual o mais 
porlido. 

Foi assim que, ao approxlmar-se o 
dia da prévia para a organisaçlo d'; 
novo dlrcclorlo, o sr. dr. Joaquim d i 
Silveira Mello, que J i havia planejado 
uma llua escusada c Inútil eom o par 
tido dl-ldenle desla cidade, lendo se-
orobimcnle com o chefe deslo realisado 
diversas conferências.armou contra o: 
n ó »p s ÇJIh çl lada: fôra a S. Paulo e, 
lautas eousss dçiiripienlcs hncn t . u , 
perante o senador Lticeiila, cwcr.L 
político e membro da Commissüo Leu< 
trai, que eslo, desde logo, rcllrou ao' 
nossos chcfes o seu sempre valloy. 
apoio. 

lles^o modo, bem escudado, o sr. 
d r . Joaquim da Silveira Mello, f luin-
do ainda uma vez querer aiixiliar-uo-
oom seus conselhos, ao envez dc ex[»i\r 
as insiruccOes que llio fornecera o 
senador Lacerda, as quaes, a pedi.l » 
do mesmo dr . Joaquim da Silveira 
Mello, tratavam da orgaulsaçlto do 
novo dlrcclorlo, solicitou que cm sua 
casa se reullsa-se a prévia, o como 
todos alli pre.-onlfs, approvou, multo 
corilenle, a apresentação dos seguintes 
nomes para a conipo.siçito do direclo-
rlo t m questão : teneiilc-coronel Joa-
qu im Moreira Coelho, tcnriitc-coronçl 
Manoel da Cosia Pedreira. rapItUo 0ç 4 

l a t l n u . Mini. CIKO,. «luillternit» CeííiC 
do Mattos o do signatário deste, 

Foi assim eleito o dlrcclorlo a 3 de 
ju lho do corrente anno, a cuja reuiiiHo 
coiu| arecoram 207 eleitores. Inclusive 
o dr. Joaquim da Silveira Mello, què, 
n.lo podendo mais possOalmcnlc oceqj. 
lar o sou plutio, fez-se represeutfil 
pelo major Amauor de Campos Pa-
checo. 

Ilesla aii-encia do sr. dr. Joaquim J i 
Silveira Mello, partira a desconfiam» 
do que algo ia surgir com o fim ao 
embaraçar o reconhecimento «1o dlrc-
clorlo eieito pelos 207 eleitores govef-

iár. ' -

P E I T O R A L DAS CREANÇA9 
dc AKisis-o nieiJior mediçamen 
Io para tosses das creançag. 

LA SAISON—Officina de coa-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Beuto. 11 
Henrique Bamber*. 

F A R A R L ? A C L A E D R O G A R I A 
• 5,ALLT - f t l l a d o Commer-

cio, Jb- Casa importadora. De-
'osito «ia agua minorai de 8. 
eilegrino, antiartiiritica e anti-

catan-hal. 

r A , V L I U M . S A T I V U M . de J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influenza e coustipa-
çoes—na Casa Baruel, 

V I N I I O BARUEL, fabrico «le 
I , f a h o i C ' é » mais 

agradavel e eenumo vinho do 
Porto conheci «Io. 

COMPOSTO D E G R I > ! r ) E L r A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pharmaceutico 8. de Macedo Soa-
res. Cura completamente aa toa-
ies, bronchite», asthinas eto. Pre. 
para-se na pharmacia Aurora 
rua Aurora, 55. 

nislas que haviam comparecido a réu-
iiilto. lendo cada qual «s-i((naily 9 seli 
nome na aela, iegiliiiiHiido o-.iui i 
eleição. 

lie faclo. remeltldos a cApla da â ls 
o mais papeis necessários para o re-
conhecimento do novo (llrcfltorlo, de-
correra demasiado tempo som quo o 
Commlssilo Cenlral disse solução a'-
Buma. 

Foi onlüo que, reunlijíis os mal-
prestigiosos amigos «Io n o « o purtldc 
político, resolveram lirar a llmno o 
slraiiho caso o chegaram sem dcirn-
•a A conclusío de que realmenle es-

tavam sendo vlelimas de uma do!j-
rosa perfldla. 

Convictos da deslealdade do sr. dr. 
Joaquim da Silveira Mello, em IIOVI 
rcuniAo deliberaram enviar 4 Com-
missüo Cenlral, como enviaram, a se-
guinte representação: 

(Segue-se a represculaçilo, que nl-i 
ranscreiemos.) 

Ora, ahl esla como, em face da 
multa deslealdade do seu consftllie.ri 
Ir. Joaquim da Silveira Mello, digna-

mente procederam os dlrigonlos d> 
parlldo govorplsla «lesla cidade. 

Tarde, porem, fôra descoberta a 
Irama, por isso quo, ehegondo t,s eom-
mlssionados a 8. Paulo, alguém que 
já havia empenhado a sua palavra 
ludo decidiu de fôrma a regressar a 
commls-flo na doce esperança do ura 
natural aecôrdo denlro cló propTi'» 
partido governlsla para a reorganisa-
3o do dlrcclorlo eleito a 3 do julho, 
quo so lenton reallsar cum a minha 

'iiuncla o a do lenonle-coronei Ma-
noel da Costa Pedreira, renuncias r— 
tas que se realisaram para dar enlr;' 
da no novo directorio aos lllustres ri. 
'adüos coronel Jo.to Morato dc Cari 
10 o Joito Augusto de Brllo, osqua." 

haviam sido convidados para tal llm. 
acoeltando, acto continuo, o sr. Drib. 
- ficando o coronel Morato de dan. i i . ' 
esposta depois do consnllar pessA.u 

do sua Intima amizade. 

Estando ftsitai tudo bem oonjbhi.i-
do, os iiitcj'0--aJos ná miéda do /W-
lido goVemlsta. dizem, levaram a <if-
feito o velho plano de dillioullar a nf-
c5o dos dirigentes da política -'OVPf-
nlsUi: mettoram cmpeiihos e, «Ia noi-
te para o dl», surgiu, cfn cartão Ar-
mado 1H0 dr. Corlolauo Ferraz, aos-
ousa«TocoronelMorato, sifu -ogro, mani-
festando a resoluca» deste de n.lo to-
mar p.irle no directorio, visto nrtotcf 
nials coiiiianca 110 governo. 

Km \lsla do tal ilosculpa, promls-o-
ra 1I0 outras, cato tentassem novos 
convites, a edo 011 aquelle, os diri-
gentes do parlldo jovernlsla local Jul-
garam «cortado renunciar nas míus d 1 
oxmo. sr. senador Lacerda Franco, 
pio so dizia patrono da nossa «ire-

111 l í r i o , a dlrccelo da política gover-
namental desta cidade, para o ijiH 
auctorlsaram os srs. I.ullherme de 
.Mattos o Orlando de Brito a escreve-
rem-lhe esla carta: 

'Piracicaba, 1H de Julho do lOOI— 
E\mo. sr. senador A. de Lacerda 
Franco-Mossas saitdanVs. Ileiioi- da 
eonforencl» qnç «hl n á capitiit tive-
mos com v. rxe., aqui cliegados, do 
.iccòrdo oom aa InstruoçAos de t . exc. 
coiiforenciamos com « coronel Jo5o 
Morato de Carvalho n por eslo nos f»l 
dito que dc frírma alguma aoeeitarà o 
convite para meml im do directorio 
governlsta do«ta catarle, por Isso qu1" 
Já n5o lem mais roMflança no gover-
no. como se v i do rar t lo incluso, <•»-
eripto pcl., dr. Conolano Ferraz, «cu-
ro do coronel Morato o que foi o ul-
timo emissário a ontemter-se com ci-
te em nome dos nosy j j amigos. Trau* 

? 

1 
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R I B E I R Ã O P R E T O 

RÉIS 1.000:0008000 
@m oM*lg*açõe& ao 

r - n> m A laitãifesto para um emprostimo d® réis 500:000$000, 
portador (debentures), de accôrdo com o 
de 15 de setembro de 1893. 

A Enjjiresa do Águas c Exgottos de ííibcirão Preto lem a sua síde nesta cidade de S.Paulo, e tem 
por Sim a exploração do serviço dc aguas c exgottos da cidade dc Ribeirão Preto, neste Estado, era\ir-
tude de contracto com a ('amara Municipal, contracto que vigorará por 35 annos, contados de 5 dc de-
zembro dc 1003, conforme escriptnra publica de 5 dc dezembro de 1003, lavrada cm Ribeirão Preto, e 
escriptura publica de 14 de junho de 1904, lavrada nesta cidade pelo tabcllião Ângelo dc Araújo. 

As obrigações ao portador (debentures) que vão ser emittidas são cm uuniero de 5.000 (cinco mil), do 
falor nominal de cem mil réis cada um, vèiieeadô os juros de dez j)or cento ao a mio, que serão pago» 
semestralmente a 30 de junho c 31 de dezembro dc cada anuo na sede da Companhia, nesta capital, e no 
Rio do Janeiro, começando esse pagamento cm 31 de dezembro do corrente anuo. 

& Empresa de Águas e Exgottos de Ribeirão Preto nada deve. 
A mesma Empresa não poderá fazer nova emissão sem primeiro resgatar a presente. 
Os Estatutos da Empresa foram publicados no "Diário Ofikiar da União, em 26 dc maio do 1004, 

e no "Diário Official*' deste Estado, em 20 de maio de 1904. 
A emissão de debentures foi auetorisada pela assembléa geral de 30 dc jnnho de 1904, que também 

lixon as condições dessa emissão, havendo a acta desta assemblea geral sido publicada no "Diário Oüieial", 
flesto Estado, em 14 de junho de 1904, e no "Estado de S. Paulo ', dc 20 de junho de 1904. 

O typo desta emissão será de oitenta por cento 

O empréstimo será amortizado no prazo de dez annos, mediante sorteios sçmesiraes (5", do valor do 
empréstimo), devendo o primeiro sorleio ter logar cm 30 de junho do 1905. 

O seu aetivo é representado pelo contracto celebrado com a Camara Municipal de Ribeirão Preto, 
para exploração do serviço de aguas c exgottvs, e que foi adquirido mediante a qnautiu de mil contos 
de réis, peia Empresa. 

A subscrinção será aberta no dia 20 do correu!e. d'11 ás 3 horas d,i tarde, c encerrada no mesmo (lia. 
As entradas serão realisadas de uma só vez, no Banco dc k í';i"!o, !?£'(> fjíiç sejam íinnunciadas. 
rara garantia do presente empréstimo, a ('onioanliia i!ú sua renda, os bens e direito» <Ja Empresa. 
O valor do presente empréstimo será para desenvolver o serviço (ia Empresa, ficando subentendido i 0 

qualquer obra em acrrescimo será para garantia do presente emprestimo. 
As listas de subscripção serão encontradas no escriptorio do corretor Leonitlas Moreira, onde licnrn os 

documentos acima mencionados. 
A d i r n e t o r i a é c o a n p o s t a d o s e x i n o â . s r s . d r s . 

F l a v i o d e M e n d o n ç a T J c l i o a . 
o 

G r e r a l d o P a c l i e c o J o r d ã o 

F r a n c i s c o d e A r r u d a I M i o r a e s 

S . P a u l o , 1 6 d e a g o v t o d e 1 9 0 4 

O corretor 
T ^ I L 

inlIlMiila a v. e\e. deelarai.lo 
<lA((u(Ule nos5o amigo e corrcligtooa-
rli>, lemos n neeresei-ntar que os nos-
S'i» iiinigos eiilresnm, nesta cinta, n 
x. eve. o dcsliti" ilo leal iiaitiilo go-
MTitisla desia riilinie, temio mul lo em 
leuihi .nica esla Inolviiiavei plirase tle 
V «•*<?.: <A quT-dft >lo p.irliiio oover-
HI.-.I.-1 de IMracieaiia, curresjionileríi a 
luiMlia em S. Paulo». Ue v. e\e.., eor-
reliüloiiarlo, ele. (lullherme Ccsar dc 
JilitlK* Orlando tle Mallos Arilo.» 

Iseeeliiia e lida lal carta, que fòra 
ruircRiie por uni amigo nosso, de to-
i! i i' coimiinça, « sr. cenador Lacerda, 
ino^is.nido-sc muito pesaroso, disse-
llie que «flo, que o jituliilo ijucet ilitla 
i!e firaeiedía linha ineshulo htm c 
l • s srrniro* e tolo innlía, romo j'i tlis~ 
s'-r<t '.'•> Mnrclro, iiioi rer assim ! 

iii.v>c e, tomando da penua, assim 
•••e.ievcu ao tet. rei. Joaquim Moreira 
Cur l l io : 

• S. 1'aitlo, S!) lie jul l io de IWS.— 
Amigo sr. tet. eel. Joaquim Moreira 
OielUa. 

l e. o-llie, pois, nada proviileuciarso-
ln-n a poliUea dessa eldade, sem que 
••o llie eserrv a de novo, o que torci 
pur esles poucos dias. 

lio nmlíjo ete. 
I.arerda Franco.» 

As-ini o tet. eel. Joaquim Moreira 
r.orllm (ieou a espera da promettida 
•~l>i -.tola do emérito político, a qual só 
Iljf cliegou ás m ios após longa eon-
iiTenei» havida enlre s. exe. c o sr. 
dr. Joaquim da Silveira Mello, tele-
lír.i|ililcamerite eliamado a S. 1'anlo. 

Iii')l,i feita, no contrario do que es-
pi i namos , a caria do sr. senador La-
i i*nl i resumin-se no seguililo: 

- 'que íizessemos as pazes eom <> 
dr. Silveira Mello; 

que elle. Silveira, nSo queria e 
iifni podia entregar a dirceeSo da po-
litlea aus dissidentes.' 

i loino se vi>, nada de novo, tildo 
v<' ho, pollialivo c nada mais. Ainda 
n-i iH, o tenente coronel Joaquim Mo-
relr.t Coellio, em coiii|ianliia do sr. 
«iuílliernie de Matlos e Orlando dc llri-
11, atlendendo ao pedido do sr. sena-
dur l.acerda, procurou pelo dr . Sil-
veira Mello, que, moslrando-se ar-
io,MHle e dizendo-se unlco represen-
ln i te do governo em Piracicalia.só ae-
eettava, li» dlreelorio que ia organi-
zar, o sr. ni i i lberme de Mattos e que 
j.i l inlia pereelildo que os demais 
mr-inltros do dlreelorio eleito a 3 de 
i u l l i . eram homens de lurla, de gner 
r i , ma is isto, mais aqulllo, emlim del-
x 11 |>.ii"i.to o esti lo drquem solTreda 
maBw das perseguições. 

ii-iido o sr. (ÍMllliermc de Mallos se 
e=ni^ado, derlarando-se solidário cc.m 
«eus companheiros apontados pelo dr. 
Silveira Mello, Iodos se retiraram cor-
ti zmfiite, reri03 da Impossibilidade de 
continuarem a prestar seus serviços 
liolllleos ao lado de um governo t i o 
lioiiifoso que deixa-se liludlr a ponto 
de querer sacrlllear n honra de um 
pirt i i lo leal para manter os caprichos 
de ti r» só homem, prolio sim, mas Im-
popular e sem a ralmn necessária pa-
ia íe lar dos Interesses puMleos. 

Cati lnios. . . JA vieram us demlísfies 
d i s sneloiidniles polieiaes governlslas, 
é PtneiDdia , de cidade cul a que é. 
regi-;'->-ari politicamente 1 Capitania 
Mor. WSo lardorlo o npiiareclmenlo 
dos capangas armados (Io tempo da 
eM'ra-, id.V) e as in allivels | r sws arhl-
tr.1rl.1s. 

M o serei eu uma das virllma», pn-
r'n> ser a alguém que a covardia es-
colher. 

Piracicaba, 1.1 de agosto de 1901. 

JnéitptiiH Ftrnawle* ih Moraes Sam-

paim. 
iTraoseripto do Jornal ile Píraci-

Pedsme lns 
Atleslo soliro a fé da verdade que 

l.íiíiO •ruie-elh.ido o uso dos pus de-
p.iratlvos de Mendes e a Pomada an-
li|>v» iea de Mendes para curar tilec-
rnz e feridas vellms e frlelras dos 
v i » ; dos dedos e o curativo lem sido 
d" can-ir aitmlraclo pelo poueo ilis-
ponitio de lenipo e dinheiro. 

As provas a pil es Ho com os Dze-
t »m uso. 

Pederneira*. O de agosto de IKH. 
1 ' X K m a IIomrs VHIIA GERAI DES 
üi*líoslUrios: l.elire, kilho A C , e 

no h io de Janeiro, Drocaria liodoy 

u,:'láW"llM A ' 4 rua 'la 

Selvageria 
ít feitor de noni" Pereira íporln— 

guez), que lí fiscal i!o; Iralialli'.. que 
estlo sc procedendo na alameda lia-
rão da l.lmeiro, hoje, das i horas mais 
OU menos da tarde, começou a Im-
pUcar-sc com os transeuntes, ehe«cii-
do ao ponto aló de dar no sr, Manuel 
Carlos da Silva, empresado da fuliri-
ea de cerveja Gaspar, quando esle en-
costava a carroça para servir um fre-
guez, nüo existindo nesse logar vedo-
çíies algumas que o auctorlsasao a tal 
selvageria. Pede-se providencias n 
quem competir, para que laes faelos 
n l o se reproduz.,íii. Prova-se isto com 
as testemunhas abaixo, Josí de Oli-
veira .Neves, lioberto I le l lu , Antonlo 
Rogero, capltUo Antonlo Oliveira Ne-
\ es, Francisco 1'eimaiides .Veves e ma-
jor José Kvarislo Monteiro. 

Alameda Barão da Limeira, ti. 101. 

MANOEL Cutl.os DA StLVA 

S. José do IUo Pardo 
T.í no Correio dc 6 um artlgaele as-

slgnado pelo famoso, celebre e conhe-
cido caboclo Arllndo Dias, fazendo re-
ferencias a m im. 

Pois mentiu e mentin vergonhosa-
mente, que patife ! 

Expulso foi elle. 
Para os ignorantes em matéria mi-

litar. oITereeo o Viário of/leial de 30 
de janeiro ue P W , c liquem salicndo 
que sou ofllclal honorário do exercito 
por serviços de campanha preMados á 
Republica. 

A II, Arllndo, direi - espero-te com 
a primeira estocada. 

S. Paulo, agosto ile 901. 

It. JoVIANO, 

Livraria Garraux 
Communieamos aos nossos amigos 

e freguezes qno abrimos, n uma das 

dependências da nos<a casa, i rua da 

Dòa-Visla, n . D (logo na entrada,per-

to da rua 1.1 de Novembro), uma li-

vraria nova, com o llm especial de 

saldar por preços reduzidos o nosso 

vastíssimo «stock> de livros. 

Kncontrar-se-a ne-la casa nm sorli-

nicnto completo de livros de Ioda clas-

se, eomo de medicina, direito, phlloso-

plda, religllo, mathematiea, escolares 

ele., e Iodas as obras estarlo separa-

das e classificadas por matérias, como 

exigem a eommodidade do publico 

e os créditos da nossa casa. 

Convidamos, pois, A vv. ss. para vi-

sitarem o novo estabelecimento e so-

mos eom a mais alia estima e consi" 

deraeio, 

T>e VV. SS. 

Amgs. erds. olirs. 

C. Itii.nEi.nnAMi A C . 

T HIOCOL 
g r a n u l a d o 

DE 

GRAXA DO «C C. 
Efflcaz nas a f f t cçSe i d a i v ia» 
resp i ra t ó r i as , n a tU ica . en-
r i tos • bronch i t ss chromi-
eaa. 1 

Tida a dòr 
C«ra-ie ron o A l l i r i o B r a s i l e i r o , 

Club Primavera 
33* FESTA INTIMA 

Comnmnico aos srs. soclns que a 
3.1* resta Intima terá logar no dia 10 
do corrente. 

A inscripr.Vi de eonviles, i|iie seri 
l imitada a J."l, netia—e aberta lia se-
cretaria, até o dia l i . 

Recoinmendo espeeialmeole aos srs. 
sock>s apresenlnrem-sc munidos de 
"Cus coupons de ingre-so, para M a or-
dem da AdniinUíraçUo. 

S. Paulo, I I de agosto de 1901. 

A. Campo» MUA 
Secretario 

£' do i l lmo. sr. coronel José 
Augusto d e Oliveira Salles 

Fazenda da ; Palmeiras, 13 de ju lho 
ile I W í . 

Jilmo. sr. Auloalo Leite de Camargo. 
A mino e sr. 

Peço-lhe o favor de remelter-me mala 
l i vidros da Tintura Arillielmlnllcade 
i.uiz Carlos e me debitará, nols que 
tenho lirado cxcellente resultado no 
tralamenlo das crlancns atacadas de 
dlarriaVis, vomilo.se felires vermino-ns, 
no tempo da denllçâo, liem como para 
as crianças sujeitas a vermes abi a 
edade dé 7 annos. 

Pelo favor lhe licarel obrigado. 
Sem mais, subscrevo-me 

Be v. s. o mg. obr . ' cr." 

Jos í ACCVSTO DE OUVEIIIA SAI-I.rs 
—Deposilarlos: J. Amarante A C. 

em S. Paulo, Silva, Gomes A C., nó 
isto de Janeiro, e Pharmacia Sanlo An-
tonlo, em Saídos, rua de Sanlo Antô-
nio, «0. 

O dr. Oliveira Fausto 
participa a seus amigos e clientes que 
mudou-se para a 

R u a Rego F r e i t a s , n. 3 

Aplles que soffrem 
c <|iio n ã o p o i l o m d u r m i i * 

A e o n s e l l i n m o 3 t o m a r X a r o p e 

d c Fo l le t . C o m effe i to , o u s o t io 

X a r o p e d e Fo l l e t , n a d o s o d e 1 

o u 2 co lhéres , d a s d c s ôpa , bas-

ta p a r a a c a l m a r , em poucos mi-

nu t o s , as d õ r e s m e s m o as m a i s 

fo r tes e as m a i a i n t o l e r á ve i s , c 

p a r a d a r m u i t a s h o r a s d o des-

eanço , de . somno o d e b om es-

tar . O X a r o p e de F o l l e t é sobe-

r a n o p a r a a d o r m e c e r as v io len-

tas do res d o go t t a , o s h o r r í v e i s 

s o t f r i m e n t o s d a s eó l i cas l icpati-

cas c d a s mo l é s t i a s d o f í g a do , 

o u dos r i n s . 

G r a ç a s a elle, as m a i s t e r r í ve i s 

r a i v a s de den t es , as m a i s dolo-

rosas n e v r a l g i a s , a c a l m a m - s e 

q u a s i i n s t a n t a n e a m e n t e . A s pes-

soas g r a n d e s p o d e m t o m a r a té 

3 col l iéreg, d a s d c sopa , p o r 

ho r a s , sem n e n h u m I nconven i en-

te. F a r a as c r i a nças , s o m e n t e U 

co lhéres , d a s dn c h á . Toma-se 

u m go lo d e a g i m p o r c i m a d c 

c ada co l l i é r d c x a r ope , p a r a fa-

ze r d e snppa r c ce r o seu g o s t o 

u m p o u c o acre . 

A ' v e n d a e in t o d a s as phar-

mac ias , 

P r o d u c t o f a b r i c a d o 110 T.alio-

r a t o r i o d a casa L , F r è r o (A . 

C b a m p i g n y & C., s i iccessores) , 

n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p l i a rma-

ccut ieo d a m e s m a casa em Fa-

ria , f o r m a d o na Ksco la S u p e r i o r 

tle P h a r m a c i a de P a r i s , 

All iv io brasileiro 
Cura üores nsvralgkai. 

Peregrinação Diocesana 
A grande peregrinação diocesana ao 

Sanctuario de Xu;~a Senhora Apparecl. 

da reallsar-.se-á 110 dia 8 dc setembro 

proximo futuro. As passagens, ineli;!n. 

do alimculaçno e oulras de5pesa», cus-

tam: em r classe, 359, em 2* classe» 

t H . A venda das passagens começarl 

110 dia 1 e terminará 110 dia TO de 

agosto, na CASA I AGL-.NDEJ A Cosip. 

travessa da Sé, n. (1. Essa casa dá c 

remetia gratuitamente o programma 

compleloda peregtinai.á",ilo dia F em 

deante. 

A conimlsslo: 

CONT.Í;O ANTOXIO Pciir.INA li. IMVO 

MO.NS. JOM: MAncovriKs II. DF. MKLLO 

JOÃO FAIÍI-XEES DO NASU.VI. TO 

l u r i a 
NÊÜRASTHENIA 

Cscm a TC o In. ^va im lada 
R-lyceio - p l iosphata t la , ds 
• ir.inido & C. <i 

Al l iv io brasileiro 
Vraile-te na caia B a r n a l fc C . 

ü Dgflenlo Sanlo 
de QRANADO 4 C. 

Eflicaz na rara daa nlcerãr, fe-
rida* on chagas de qualqutr tf 
pede. 

Kgsalmcnte precostiado r.aa 
roHhnHe», r-frropkílttn, empin-
gens, miheire», leicenro», ele. 

Clichês 
<lc I o d o s o h t a m a n h a * . • 

f e i t i o s , f a z e m - n e n a s o f f l -

« J n i i H d e s t a ( o l h a , n | i r e -

« o m u i t o m w l l c a . 

Dores nas perau 
tara te som • ALLIAIW ( g a t i L i u t 

A Saúde da Mulher > 
F.' oste o nome de nia mnmcilhoso 

especifico contra todas as enfermidades 
das sruboraB, preparado pelo pliarma-
ceutico Joaquim l.aguniila, do 1'niguay. 

As roliena nterinai, /leniorr/iagiãa, 
meiielrnaQio diffiril e dolorosa, re-
gra.' abundante*, os corrimen tos nte-
rmos, as flore» brancas etc , cnoon-
Iram na .Saúde da .Mulher» um podero-
sa remei io. 

Xuin rosas attcalados de senhoras da 
Republica Argentina, do L'mguay e ilo 
Rio lira lida ilo .Sul, certificam a effica-
tia desto medi' aniento. 

Preeo do cada frasco, 5*M0 r ';«, o 
mais IS pelo correio. 

Deposito geral para o Rrasil-. Dro-
garia Americana. Caixa -55. a . 1'aulo. 

dore-, e-ta se pio cedendo ao lanea-
menlo d o Imposto predial, dentro do 
perímetro urhaiio da ea|iilai. devendo 
os sr.<. proprietários, inipiilino- e d -
mais hitercisados forneecr ao3 lança-
dores o recibos de abi' a"!, coiili »-
tos de 'arrendamentos e oulrus infor-
rn.içfles, al im de Sí poder determinar 
exKtamento o ímposio, de conforml-
daile com o arllgo 10 do regulamento 
une acompanha o decreto n. '.'ü-', d " 
i dc dezembro do lüOl, 

As reel.iii;a' óes referenle; ao Innea-
nicnlo deverão >er feila . por meio ile 
requerimeiiios dirigidos ao abaixo-,,s-
slgnado, devidamente doeumeut: dos. 

Ilcceliedorla de Itendas da capital, 
8 ile agoslo Ue 1901.—(• adu.i!i..-lra-
dor, Atilonio l'ercir i de o ó o:. 

A n n u n o l o a 
D. Franciüca (and ida dp Sonc.*» 

Elslon 
AlTonso Tavares Kl-lon, 1'ran 

cisco r.lslon e sua mii l i ier. 
Alice Elslon Machado, Curlo: 
Alberto de Oliveira, sua mil-

_ lher e fllhos agradecem, as pes-
sôasiiue se dignaram de acompanhar os 
restos inortaes de sua idolatrada e--
po-a, mil'", So.'r.» e a\i>. d . F r a n c i a c a 
C a n d i d a de Sor .sa E l s t o n , e ro-
•gam aos seus [arentes e amigos e aos 
qiie o foram da llm.da, a assistirem 
A missa de fcllmo dia que, pelo dês-
caneo eterno d" sua alma, maielam 
eeWirar quinta-feira, Ih do eorreute, 
às li horas, na egreja il.i C.')n-olaç.!lo; 
e por este acto de caridade e religião 
se confessam clernamenla gratos. '"NI I 
AM\ r,ITereee--e nioa com abundante 

(• lie de um uiez. Travessa da Moó 
ca, li. 1. 

AM \ oITereee-se uma r im nbiitid.uile 
leil" de i mezes. Itua Sanla It i*a, 

10, Mlirado. 

(fplADA offerece-se un in , nv«;n, | or-
lugue/a para a rn mar ipiart' ^ e 

eósturar. Itua llóa \i la, I , uhr.olo. 

tOSIMll.lil.V oficrece-se uma para 
-'casa de iamilia, não doriiie lio altl-
nel. Itua do , Italianos. 3!l. 

Toros nos braças 
Cora se com o A i l i v i o B r a s i l e i r o . 

A V I S O S 
Companhia Uogyana do Estra-

da ds Ferro e Navegação 
inAX>FKRi:Ni:iA.s m: \r.ifit<\ 

No dia tii do correnle. '.ei?lo rea-
berlas as transferencias de acenes 
desta Companhia. 

Campinas, I I «le agodo de 1001. 
I v^Dino ti. Go\iiDr; 

Chefe do escxiplorio central 

Companhia Mogyana de 
Zstrada3 de Ferro e Navegação 

PAOASTKXTO DR NIVLDKNOO 

Do dia I I do corrente rrr, ile.inte, 
se pa.ara neste INerin!.,rlo Central e 
no de S. Paulo, Il-s l l horas d» mn-
nhS âs i da Urde. o 01 ' dividendo, 
eorre-po:;,ienle ao primeiro semestre 
do cofrenle anno, na rnzJlo de Khoiki 
por aci-Jo Integrada; S|I»JII, por acc.lo 
Inlejrraila cm i o de fevereiro, e i|Or«i, 

rir aceito com Kl de entradas rea-

ladas. 
Campinas, 8 de agí«to de lOOi. 

f )MWIW Cr. GOMIOR, 
Chefe do Kscriptoiio Central 

E D I T A E S 
importo n r m i t 

r.anaim'nlo parj i !>'/•! t tOOfí 

•I admlnMrador da Iteceliedoria de 
Kendas da capital faz publico, para 
c/iiheeimento do« tntere^sados, que, 
por iuterniidiu dos re-pectivo» larn.a-

(ÍHADA offercee-se uma <le 23 annos 
para lavar, engommnr e pas- ti* fer-

ro. Itua Hento I reilú^, 3'i. 

(lOSIMIKIIl \ olierive -e uma bOa, 
'brasileira. Ilua ile Maio, 17. 

fOSI.VHEIfi \ ollerece-sc umap . i raca-
Vsa de famíl ia . Alameda b..i io de 
Limeira, 00. 

(IO.SIMIF.IHA olferece •• uma porlu-
s^gueza mui to asselada, pod i"i'i lam-
lieoi encarregar-sc de outroi •'•!•'. i' ' . 
Iln.v da Assembléa, lu . 

• IHKIiV oITereeem^se uin.i, a rua Jú l io 
•'tonceielo, i."> Itioni Itetiro.) 

('ItK M».\S olTcrcce.se duas para qual-
quer servii;o, l l aa Santa iphygenia. 

(lOSIXHEIlU oITercee--p uma l-rad-
'leira, para ca<a de família, ou pen-

sJo. nua I I de Jnnho, 17. 

C o m p r e m s e m j i r e 03 i le L e a l , í-antos & C o m p . , d o 

Tf io O r a n d o d o Su l . h ã o m e l h o r e » q u e os i no l e zes u 

c u s t a m me t ade d o p r e ço . 

Vcnde i n-sc c m t o d a s as bóa.s con fe i t a r i as c an i :a-

zens . 

Ter-aiu n d c T.eal, S a n t o s C o m p . , de T,isl..".:i e 

Tlio «Irt-nde d o Su l , r jnc s ã o as u i c l h o r ea <• i . iu is 1 i-

ta taa . 

COMPANHIA i i manos m s s u m m w 
A Ü E I T T E S G S S A S S : 

• FERREIRA JÚNIOR & S1HAITA 
B>ua í i a E s t a ç ã o , 2 7 
— s . P A U L O * » — 

DHALET HO ÜAPITÁO 
P H A K T A S M A 

BSO MUI\ÍICirâL-> 
HOJE 

í i ^ G * 

382 s » s 8 2 

i 

Ar i l .ÜM. i . '-' : tu I <••>• niCii'.. ,'lle-
"m . l , ,V 1UA Juho I. 'lieciçao, i ' i Dom 
fletiro.i | 

OFrKlli:CE-SK uma bfla eosliibeira 
de forno, ou foglo, brasileira. - Ala-

meda Darão de Mmelra, 1SH. 

AFFKUIICK SK uma criada de 10 an-
"nos , para -ervleos leves. Avenida 

•na, - l i . Itan;e| p. 

OKFKUKCK SE unia ama portugneza 
com leito de 2 mezci . i tua da- Pal-

meiras, 311. 

pEXSÃO—Aluga-se para pessôa sír ia 
1 um eveeilente quarto c m aecom-
modi.eiVs para dous rapazes, á m a 
d'i Ca imo, n. 1 •'>-\, 2 ' i ndar. N'e»la 
ca-a d á - e p> n>3o inlerna e manda->0 
comida em domicilio. 

l IAPl i l , IIÍ: KMIIIII I.IiO — Vende-se 
• ne-la folha, a lifiCil a arroba. 

<ir\ftTO — Com luz e'eclrlca. ar ja-
'[ do. em i nova, com direito a 
banho frio e quente, :i rua da Assem-
l'j. a, iS li. Aluíra-e a moeo s*-rio. Pa-
gamento adeantado. 

i l i O A S F A R A S i A L D A H -Estear 
•o li^o, por não r o m í r mai.s ler grande 
sturl,, liquida-se por preço de admirar! 
nueni pcclsar , portanto, comprar um 
vestido de seda. ou uma b lma , proeu-
ic »' :r o srande -orlimento que tem 
ios fíom ICuladns - Ilua ilireila. :iu. 

l'K.M»E-SE neste escriptorio papel de 
• embrulho, a Q0ÜUO a arroba. 

CHIADA oiTerere-ie un ia l lnlUsa pa 
'ra casa ile farniila. l i a- iiulra Ito-

«Ifhrnf-», n i. 

M S I M I K I R A oITercee--e uma lióa pa-
v>a ca-.t de pequena lamil ia de tra-
tamento. Alameda llarlto del . imeira, 
H l , 

r l l . U I A offerece-se uma brasileira, 
s-íioça, para casa de família estran-
geira. Travessa da Assembléa, 31-A. 

1ÇA oITercee-je uma para [i.igem 
•ií copelra. Itua I I d r Junho, l i . 

MENINA ofTerece-se uma de l i para 
t i annos. para pa jem de criaiva f.ii 

se vleos leves. Bua Conselheiro IteM-
sario, 90. 

UIAI.NO—OITerece-se um , de l i annos, 
" í i a r a qiiatnuer ser.teo. Hoa II. To-
Mas, Hl. 

A: FKItKC.E-SK uma lavadeira, en-
"gommadelra on coslnhrtra li.ibiül.i-
d i , brasileira. Alameda Uarlto de Li-
n»'1r», luu . 

P E H H A 

l .AMPEÕES AMEHICAX08 

Aeaba de recelier grande sortlmenlo 

deste-, Ecoiiomlros l.arnpeiVs ris aes 

da l.uz KleeIrica e Hlco Auer. „ 

F r a ç o s b a r a t i a a i r ao^ 

Só na Casa Ainericaita 
80 — KI"A flF. SÃO BENTO —W) 

Irritações de palie 
A TiTOl. i iv AMKRiestA é o único 

preparado que evita a Irrita-lo da 
peite; reeonimendimio-. às exmas. fa-
mílias -eu n-o ao« l*-bes; roslo*, nos 
tempos frhji, i fm i r rsa a jiclle v m p r e 
srttnosa. 

SO' -NA CAS.% AMERICANA 

30—Bua de Sào Bento—80 

Plantas 
A L o j a d a C h i n a lendo de entre-

gar a chácara da e|t|ade, ende. p a r a 
l i q u i d a r , todas a« p t a n M que e-CVo 
na mesma. 

Rua Flnrcnrfo ife Abreu, n. 1 

S A S A T A H A * C . 

C a s a l e l ^ a 
Negociantes de armas e munições 

para caça, ir-m sempre ' ;i di->|e.slçáo 
dos eaeadores armas de qitalf/uer svs-
lema e'de vários anetores : enrabírias 
Wingester, modelo IflOi. calibre i i , e 
1'Jll.l, aul ' m.ilie.i-, que .11 lu tiros cada 
dez segundos; pólvora «cm funioea 
i-l''. 

M. A. Masío|iielro & ('. 

TI I A >. JOÃO. I I A S. PAIT.O 

OFílCIFÜ OE COWCEflTOS 
E o r e s n o co rpo 

Ciira-sc com o A l l i v i o £ r a u i i e i r o . 

xOS, 

Ilesull lios lie honlem: 

RIO S. I'AI I ,0 
Cenlcni JOT I Centena : 
Dezena 98 Dezena -''• 
lirnpo 2,'i | l impo o 

Acertei lionlem no grupo pelo ICo. 

C a p K â l o \ e j j r t » 

Allivio h r a 3 Í l o i r o 

Cura dorca rhcuniaticas. 

1 

M i r a de Aruca composta 
riE 

CARLOS CORTEZ 
ESTOU. I CA r. C. I I I M I X A Tf VO 

AII-IIOVADO l i l * lillirCTOniA 1.0 
>I;IIVII o - IM I A mo 

ll melhore o mais lufidtlvel remédio 
paia o r ! > i n P o d e r o s o remedio 
para raeilil ir a digestão, curar azia«, 
vômitos, di-pep-:.), falia de appelile. en-
jôos do edomaiio, Ira.pii za dos conva-
!e-cente- ele. ele. 

IlCfiosil .ríos geraes para o E-tado de 
S. Pau lo ; 

E a r a e l & C o m p . 

All iv io brasileira 
Cora darei KotoMf 

Cognac Licoroso 
DE 

Geogibre 
Kspertohdtide do ptarmaee*Ue» 

Asfo!jiho Villnea 
Tonlco ncHoote e estornarei, .uiert-

livo de primeira f.rdem. Analv«adono 
l.ahoralorlo NaetoníI da < iapil.il Fe.le-
ra! e approvatlo pela ilbiilrada Dlrf-
ctoria de llygieiic do Estiniu 4a Rto. 

Encontra-se a venda nas prlfteipries 
confeitarias, botenuiaa, re^daurunhM e 
armazena de molhado- taM. 

Depositários em v»ntos c S. Panto: 

Leão da Moura & C. 

A LLEGTBI3I0ADE 
Tcleplion». campuluhas, para-raiis, n r 

tim aio completo do todui os matéria*, 
pertencentes a e»ta arte. 1'azcia-te ia-
K'.aüai;Oes e eoncertos. 

L n i i i ' H o b a s i u s k i 

/.«c/o ilo Ouridor. n—Caicaposlal,."17 
S P A U L O m) 

Cartões Postaas 
Com o retrato do Príncipe do Crã > 

Pura; vendem-se, neste eücrljitorlo, a 
U*> reis. 

Dores no utero 

Cara-ie eom o usa do A l l i v i o 2 r a-
• i le i ro . ( . . . ) 

Aos iiiistiiaes 
i e i d a s a ' l u r i c 3 

Caixa com 60 kilos, i i í ' » O 

Á c i d o m u r i a t i c o 
Cai^a com l-"í ivilos, li^rAJ 

Á c i d o n i f r i e o 
Calva eom ~ÂI kllos, 711/íiO 

A b a t i m e a t o p a r a q a a n t i d a d * 

L . Q U E I R O Z k € . 
Rna «io Cflmiereio, 18 

S. PAULO 

A i l i T i e b r a s i l e i r a 

Tendei» na rm Pémrt 

I p u à C & a h q u i r a 
B I A I K H O T E I * 

(Antigo Hotel Gomrsi, 

i.erm/t t CÍ*eU it ÀMrait 
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Júlio Antunes de Abreu 
BOJE 
POR 2$000 

IMPORTANTE FLANO 
H O J E 

FOR 2$000 

Sabbado, 2 0 do corrente 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

mmm 
D A S 

Este prêmio tem sido vendido no varejo desta rasa por dlllcrcnles vezes. 

«lá s o adiam A v e n d u o s b i l h e t e s para n 

Grande Loteria da Capital Federal de 

A «MUpresa t e m a l i o u r a <lo i n f o r m a r AW i»ess«las q u o c a a t u m a M 

iin«-:.p a E s t a ç ã o d e a g o s t o , s e t e m b r o è o u t u b r o a m 
C r x a m b t i , <|un t e r ã o » elift>n do iiiolltor u o o l l i l m o n t o , ON c u i i l a d s K 

i i e o i n i N i l e u m p e s K a u l e- c o l h i d o . 

O u v l n j u n t e x * i w q u e e s e j a r o u i f a m i ' UNO I I Í K II<|IIUN e n e e n t r a c A * 

t a d a s o s o o i u m o d M i . d . » <ie « m a estação fealnearia de primeira ordem. 
O c l i m a i l o C u x a m l i i i «'• o m u i -a"<liu <><• l l r a - i l , o u m a «-!»»«;<*" « ' • 

n 2 5 d i a s n i M e m u f j n i i i e o e r o p u l a d o l u g a r é u r e c u u s t i l u i f í o d a 

b a t i d o p a r a tndi> o n n n u . 

HOTÉIS DE PRIMEIRA. ORDEM 
Fi-cçaa m o d e r a d a s e est:'ecüass p a r a f a m í l i a n u m e r o s a 

Pira as infoimsgüQs. üinutr-se á EMPRESA EM GAXâMOÚ 
Ou a o s s e n h o r a s 

iM r,ü & mu*. m E i i t s r o 

Exírscção in ía lüvol—Satbaío , 10 ds setembro 
A p r e f e r e n c i a p u r a a c o m p r a d e b i l h e t e s desta grande lotaria dnvo HOP d » 11. j 

p o r t o d o s os m o t i v o s , a e s t a m i t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a (|erni , 

VT]U||1A c a s a q u e n o seai i e n p o r l a n t e vace j o i e m ft 
U l l l v ü v e n d i d o e sae i m p o r t a n t e p r e m i a . 
0â pedidos do interior devem ser dirigidos ao agiiate geral e actual ropr íísii f a ti t; di Cjiupiaiiii dc Liííriij \'i 

c><> do Braail: 

d a L a o p a l d a C a s a l l a * CU 

I I R R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t o 

SystemaJKneipp 
DROGARIA G. MARTIN & COJflP. 

6 4 — R U A DA BOA VISTA-61 
S . P * U L O 

3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 
J ú l i o A n t u n e s d l e A T 3 r © u O 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
a (jue teia os melhores e mais bem oireanisaíLos plauas 

t'AGA TODOS-OS ÍMCMIOS SliM DESCONTO ALGUM—EXTRACljOES 0IAIUAS 

HOJE—10:000^000 por 2$000; (lecimos, 200 réis 

Dia Ü!) de agosto, Ü5:0UÜ$ por 2$, décimos 2IIÜ rs 
Pedidos á Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, Olfl—S. PAULO 

F O L Y T R E A M A - C O N G E R . T O 

EMPRESA C. SEGIIN' A- li. 
U L T I M A S L U C T A S 

K0JE-—Quarta-feira, 17 de agosto dc iS04—HS 
S é t i m o d i a d o 

J f f l W I W I I « I f l M 

Suirtniii raotiii •:> ••>' trinta mu t i as a t t e r ç t a a n e r v o s a s 
o d o e s t c c n a í j o . C o o p 5 r ç * o s a b e r , a p e r i t i v a e ^ " g s s i i v e . 

A' veudu '-m tod-.B iif a^iaa, foars e ohops . 
I M P O R T A D O R E S : 

83 «z 
S i o a 

ü 
í ' l o í ° s a « - i o c T A b r e u -

m i 
. t . P a u l o 

lca de A IhIhí tos no F Jíta de Flandres 
A ' T R A C Ç - f t O J C L E C T R I C A 

k E S T A M P A R I A 
ti.lí 

'.Ô VM»» 
aBs 

• 

c» m 

< * 

n t a m d a d a c m IB67 
DE 

nu 

Entre «li mais llliislrcs e possantes campeões do mundo. 

P R E C E O Í 0 0 Ü £ t i f t l 

Brilhants o variado programma de graade conjuncts artístico 
aessa c o m p o n ia 

O es j j cc tacu lo c o m e ç a r á á s 8 1[2 a in p o n t o o RÜ Jac tas As 10 1*3 
NOTA- Os billicles acímm-sn íi venda, de M ás i> horas da tarde, na 

ConícHarrin CastelNies, « depois im bilheteria üo tlieutro. 

S E ZsZKT A - n r m I I F L 

' é a 

ARTISTAS, 
i órcniirnçRn »lo -ru rft-iicin ,jue prttfníhi |iro 

E s t r é a (ia n o v a « t r a u p e c o m p o s t a d o ÍW j feVarllti' 

U K3TBACTO COITPOSTO D® 

S a l s a p a r r i l h a 
DO DR. AYEB-

um altorativo «ic tatitri cfRcaoIn ,ur expul-
sa tio evstcnin toda a o.-»j)ccío <1«* Kiscrufulas 
RnrotliiariaM, evita o contagio e neutra, 
lisa os offc'ifo8tío morctirlo; ao mesmo tempo 

vitalisa t' enriouccc o «augue, promovemlo 
«y fuiicções naiurnrs ilo ore;r"ü

u"io e reuo-
ffando todo o üysteiua. 

Este grande * 

Remodio Reconstituinte 
12 composto d» vertliuleira SalNjipurrllf.a 
das Honduras, tios loduret <>»<!« Potannloe 
Ferro,-com outro-» ingredientes d e grandes 
qualidades rejmradoras, cuidudoaa e pcientiti-caineute combinados. A formula dc .ma Composição é conhecida pelop medicô  em 
geral, dos «pine* os mais eminentes receitam 
I SALSAIWNGÍ.UÍA DO L)IT. AYHK como um 

Remedio Seguro 
ô»ra oa doen«;aa prov enieutoa dc- Impurezas 
ao Ptiugue. 

Tem o mais nlto gr:\o de concentrarão 
posíivel, ex.eil.Mido n'isto qun!<pier outra 

tio seu genero tjue pretentla pro-
Ktiaes elVeitos.e por isso t̂  o remedio 

licaz pura |turillcar o êanguo. 

" ..';•,•••• ; 

'•^•mmwr 
V,. 

¥ 

W0M 

rriKPAUADO I'ELO 

NA O IIA ShMIAS NÃO IIA S l iMIAS 

Ur, J, C. AYER k Ca., LowelL Mass., E.Ií.A. A. vrnda üub phürmucuií c dro-garias. 

Laias para eara-

'mellos, para conser-

va ,̂ para eafó e u-

mostras, para eliá, 

para nanlelpra, para 

lumo, para forniicida, 

para óleos ele. etc. 

e paia lodo e qual-

quer mistOr. 

Sortir e •> 
s e l í o i i i ccu 

*~< C" b n c T c í i o c o o follia, fcaluis, fo;,'Ces orenon i ioos , medidas para «ec-
Ji'nrecíi^.1 D o o d o r o — S . a u l o A , B u a 

Go^ipagnie des ^essagerfas M^rifimss 
(Faquebo to-Pos t s F r t u t f a l s ) 

SAIIIDAS PAITA A 1'L'noi'A 
Km S de setemliro A W I A Z O V E 
Em 19 do setemliro M A I Í E L L A N 

O r u p i d o v a p o r p o s t a l , 

C s J r £ I X - « X 
Esperado dc Bueaos-AIrfs, saliirá, no dia ti de acosto, para 

L l s b ô á e B o r d e a u x 
Tocando Uii B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paqueles desta Companhia tem camarotes de luxo o veiitll.id >r*i (•:•». 
ciricos nos salííes e nos camarotes. Os serviços médicos, ot mcJic.tiaoalJi o 
o vinho de mesa s io gratuitos. 

Esta Companhia eniltte Mlhele, de chamada. 
Esta companhia, de a Tórdo com a -Itoval Mail Sleam Packet Coiiipaiiy. 

e a •Pacltlc Sleam Navi^alioii Comp iu i y , emit l i r i liilhetes dc pass dn 
classe, 1* categoria, com direito a inlerromper a v ia jem em qualquer piir!» 
e podendo os srs. passageiros voltar eiu qualquer dos paiiuetes das Ires c r u . 
panblas. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & O. 
I.iii Santos—('ruça da Itopublioa, t 

D t t i S . I * u u l u — K u a d » S . ; o i i t o , i ! ! l - .\ 

Hamlrar? Stidam6? ^ampxssliifffalirts S^l l i í n í í 
Serviço espeein'rntrn SantOi r. /tambiirio, oíh cssal ii 

pelo Jlio da Prata, BaUiz s Liibit 

V a p o r e u a MUI I ÍP . 

B E I . O B A N O . 41 i b aws l > I P E R N A i S I B U C O . t i d ; sal -ath i 
A S U N C I O » , S du sctemlusi | T Ü C U M A N , i í de sctcmLí». 

O p a q u a t a a U a n i X a 

SAN NICOLAS 
Cap t . . J. KftOCEI» 

sali iri , no dia 17 do corrente, para o 

R io d e J a n e i r o , B a h i a , 
U a b l a , Üa.n!>Ji<3i a Uopcn l i aguO 

Esle uovo e esplendido naquele, no qual foram Introduzida! m m.V.or -e 
cala lodosos ilítimosaperrelçoameutos, otlereco i m srs. pas<a;eirji d j I j I I I 
os classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarote?, Iie:n como o» salJj í d i U l o i (| 
maior elegância, süo l l luminados c veulilados a eleclrlcldade. 

A liordo desle paiiuelc, lia medico e criada, a^slm eo tio eoí in l i j i r i p >:'. t. 
Ituez, e as paisagens do Iodas as classes Incluem vinho do mesa. 
1' r e y o d a » p a s s a r j e n s d o : ( ' c l a s x a p a r a l . l s b i l i , 

Para Ircles, passagens e mais Informações, num os agente*: 

E. J O H N S T O N & G 
R u a d o C a m m e r c i o , 16—sobrado—S» Pau l a 

st 

Oi 
JVNDIAIIY.IO 

Kcrtiin rccelddns !io]e, durante o dia-
na (fla^tio da Companhia paulista, 
liesta cidade, Õ2.ÍÍ4 sarais dc catí,sen-
do ítl.sriii sacras despachadas para San-
ifi; F- h.jS7 faccas para S. Paulo. 

f A M O S , 10 

Mercado, calmo. 

Jlnse, ^8700. 
Vindas declaradas, 17.000 saecas. 
Knliadas do dia, G4.080 snceas. 
1.piladas, desde o dia I o do mez, 

OSII.IWV í-arras. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

l.ioii.wio saecas. 
Sloek, I.".iO.:ií7 saecas. 
Mídia, 14.902 saecas. 

Èm cpnal data do enno passado: 
foi domingo. 

fahidas: 
Para a Europa, 1SS.877. 
Tí ia os Eslados-1'nido?, 123.18Í. 
Ruenos-Aires, 1I.2J3. 
Monlevideo, —. 
Por caliolagcm, PJO. 

Ct l í laldeado hoje: 
Paulista, li.:i;W saecas. 
S. Paulo, 8.70i saecas. 
Campo Limpo, 1.001 saecas. 
llroz, iW8. 

Pniv, 1.072 saecas. 
l e t a l , .7.1.4! i . 

Mercado do Ri '): 
Entradas, sacras. 
Embarque, 18.U03 saecas. 
Mercado, multo firme. 

iCtmiMrcial Tclegram BureauxI 
SAKTOS, to fll.10 m J — Mercado' flrme. 
(Ivod arnmje, S<"I00. 
Conimissarlo, fi|800. 
t ím i d o , 123|:I2. 

SANTOS, tC (1.03 (.) — Mercado, 
firme. 

fíuxl averarie, r^SUD. 
Comnilssarto, !i|"oo. 
RIO, 10—Mercado, calmo, 
teni ldo, 12 1|I0. 
Caie, lypo 7, Ot7iiO. 
Enlradaspor caliolagem c Parra den-

tro, 11.970 saecas. 
SANTOS, 16—Mercado, calmo. 
Uood meragr, MíOO. 
Comn issarío, Bf iÜO. 
Papel i articular, 12 :i|32. 
Entradas, 04.080 sacras. 
Sahidas, 1.081 saecas pura Hueuos-

Aires no vapor Lewls liam. 
£lo(k : 1.100.741 saecas. 

I l o v i m e n t o d o c a f é n a S o -

r o u t t i i n a 

BtsoarregadosemS. Pau-
lo 2.089 saecas 

Df«r.irregadasem P. Cha-
ii- 237 » 

t»:ili ndas em S. Panlo> 
pura S. P. B 8.331 » 

Iíildrados em íundiahy, 
l«ia S. P. B. ifí • 

4'ccrflo t luaiia 
1:1 Café i m carros 1.987 saecas 

Cate em armazéns 0.U8V 8.U71 

11 Café em carros. . . 
Cale em armazéns 

l!i Café em carros 
CalO em armazéns . . . 

1.0(10 saecas 
\.!j.'iO 0. l.W 

l . i U saecas 
3.2 í'i 1.708 

Total . . . 11.497 

HKTEKCIA DE CAFÉ ELI 13, LI 
DE AGOSTO 

StcçBo Sorocabana 

k 13 

t f 'r e m CÍITOI . . . ti • cn. «rmizenj. 6.697 1.881 

u 
«IE itrros. •... em umaietus.., 

H 8»fé em carros 4 .737 

C»f<í em trauzens... t.M9 

ÍEERTURÍ CCS MERCADOS EX" II / KCfclF.Cb EM 16 ÜE AGOSTO DE 
1904 

(Cctiniirifíui Telegram Bttrtaiix) 
IIAVIIE, 10-O mercado alu iu cal-

mo. Ilaixa parcial dc l|i. Para s' l m-
liro, Vi: para niatvo, 10 l|2 

HAMBURGO, tü— O mercado alirlu 
estável. Inalterados. Para setemluo, 
30; [ l i a março, 37 l|i. 

LONDRES, 1 0 - O mercado ahriu 
c, Imo. Uai.xa de 3 d.. Para selemhro, 
30; para março, 37|9. 

KOVA-VORK, 10 (2.101.)—O merca-
do alirlu estável. Inalterado, a •> poli-
los mais liaixo. 

FECHAMENTO COS MERCADOSEX" lF̂ hCEIFCS EM il, Dt AGOSTO DE 1904 
IIAVIIE, 10-O mercado fechou lion-

lem cotaudo-se: selemliro, 13; marci, 
MS 3|1. 

HAMBURGO, 10—0 mercado fechou 
lioiilun cotando-sc : setembro, 31: 
março, 37 t|l. 

LONDRES, 10 —O mercado fechou 
hoiilem cotaudo-se: setemliro, :t0|3 ; 
março, as. 

fllercadoK d o c a n i b i a 

CAMA IIA SYXDICAL 
A Caloura Syndieal dos Corretores 

Í'Í1I\OU litnlem ns seguintes tabetlas: 

90 dias íi visla 

Londres t-' ll 7/8 
Paris 793 801 
Hamburgo 9 0 994 
Ilalln 804 
Porlugal 383 
Nova-lork 1.101 Soberanos 2o»',00 

Extremos; 
Conlra banqueiros. 14 a 14 I 32 
Conlra caixa mulriz 12 a 12 1,34 

Em egual dala do anno passado: 
Foi domingo. 

Commmilcüçíics da Praça do Com-
merelo: 

Santos, 10 (As 11.87) — Bancário, 14 
1/10; particular, 14 :i 34. 

Letras, a 14 3/34. 
Mercado, eslavel. 

CAMBIO 
mo, 10 

Horas fíaitriis 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

9.30 
11.30 
1.50 
i ,10 

12 
l|32 
1|32 

14 d. 
14 d . 

12 
3|32 
3|32 
l|10 
1[32 

12 
s/letr. 
1)10 
1|34 
i|10 

Ap. esla. 
Paralys, 
Ap.esta-
A p.esta. 

TRANSACÇLLES BEALISADAS «ONTEM 
1 9 8 letras do B . C. Real, 8 •/«, a ',r« 
100 Idem, Idem, a 16| 
7B Idem, Idem, a 40| 

1 0 0 Idem, Idem, a 108 90 Idem, Idem, a lo»r/lfi 
5 0 Idem, Idem, 6 "[„ a 3 8 » 
80 Idem, Idem, a 3 8 » 
M acçOes da C. Mogyaia, a 2148 
3 0 «eçOes do Banco Oomtaerclo e In-

dustria, a V J t % 

t i o aeçles (Ia Comp. de Eslrnd.i di 

1'c'rro de Araraq are, a '.OS 

A ltonA OFFICIAL 
20 acções da C. Mo^y.uia, u 41.y 

D L T X I H A S O r r E Ü T A 3 

ITNDOS pi iii.n.os Vend. Comp. 

Apólices do Eslado e.\-
juro — Usio 

» geraes dc íj 
(X-juro — uM'8 

gemes de :>'!o 
einprcsilmo de 1893 
(ao poilador 

Apólices do Estudo do 
Patiiná olo valor de 
MXI8 340S» '•. i í 

Idem, idem, juro 7 l'/o.. 9300 ,S5tl4 

I.tiras tia Catiiara de S. Paulo: 

1' empresliiuo — — 

3" empréstimo.. — 898 
i" empreslimo — — 

6° empreslimo — — 
0o empreslimo — — 

7° empréstimo 908 878VX) 
Lelins da (',. dc Santos 

(1' emlsslo) 8"-t SIS 
Idem Idem (da 2- emls-

sfloj ex-ju — 

Idem Idem de S. Car-
los da 3a serie — — 

blem da Câmara de S. 
Slmfio 

Idem idem da 4 ' emls-
slo ('•43 

Idem Idem de Casa 
Hrunca — — 

Letras da C. dc C11111-
, binas 77M 718 Idem de Cunipiiias dc 

2008 — 

Lelriis da C. de Ca[il-
\ary iOOi 

Letras da Câmara de S. 
Cruz das Palmeiras . — — 

Idem ou Cainara de Sau-
la lilla (1- série) . . . — — 

Idem Idem du 2" — 

Idem Idem da Camara 
do Rio Claro — 1938 

ACÇÕES DE BA NCOS 

Conuncrclo e Industria :i3 32:8 
Lavradores 1108 
Credito Real cart. Iiyp. 30» 01 
Idem com 20 0 , o . . . . ' , . 
S. Paulo lOsn IO: g 
l in i Io de S. Pau l o . . . . 108 3V8iOO 
Coium. Italiano (nomi-

nal.) 2258 2(i5» 
Idem Idem ao portador. 225» 2038 
industrial Amparense. 138 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana — 
Antorcllca 
E. flfe K. de Araraiiuura. 
Induslflal de S. Paulo 
Est. Graphlco-Steldel.. 
Mac llarav 
Vidraria Santa Maria.. 
Luplon 
Meclianlea 
Mogyana 
Idem, das novas 
Idem, c/10 % (á vista) 
Paulista 
Idem, idem para o 1." 

di.i de transferencia. 
Telephonlea 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e En-

godos de Rlb. Preto 300* 2401 

ASSOCIAÇÃO COM.MERCEAL 
Esti como Inspector do mez de 

agosto o sr. Egydlo Plnotll e Gambá. 

PREÇO DO CAFE EM SANTO» 

A Associarão Commerclal recebeu o 
«egulntç telegramma : 

SANTOS, 13 í*s IC h3.) 

0 mercado abriu hoje com procura 

regular na base de ^ o o p o r 10 kilo». 

— 2458 
80» 708 
— 1058 
328 

300» 2308 
1208 1108 
21 & 212» — 2íi.8 — 11(18 248» — 

2178 
1208 928 

' x p u r i u i l i i e a s 

Ue.ae.1ti i|..< exporia i <rc. ,iuo aa .i-
ram d I M ,, na Iteeebed .l ia de U n i -
das durante a semana Iluda : 

llie.idor «VíPeAC 40'>:8loFio" 
rbuekle .V i: i r>:iihJ^k < 

Haiti ll.'l>l A C iV',:738fít . 
Naumaioi (iep • A- C . . . . 191;«8f3«> 
I r. i l • li ivcs A C fll:S84MMU 
Carl llelw u A- i; t lK.JOVI ."> 
Kri-r|m ,v i; 3>:84; • »7 

I'.. J.i.iiiMou ,V C !,-.; v». 
/.erreuuer lilliow A- C. 
J. w . üoíui ' A i; 
W. Iloll' I A C :i. i.i is ,v c 
iluvil A itOMMlli 'ill . . . 
Miillcr A C 
No-Siick A C 
Tlte llills II. 

llarbosa A C. 
A. Trommo! A- C 
Ilenrv Woltje A ( ' , . . . . 
W. F. Me. Lau l i l in . . 
I. iwienee A C 
ilcirgo W Eiuiur 
Sfhiuldl A- Trosl 1. Weirll A I-
I'|vei-.-

Rciac.lo dos ••• • or! ido 
rum direitos lioje na i( 
llen.lli». 
Caetano Meudemo 
I he Mi lis l!r.,s A C 
.'.. Camiilo (iiaeea A C . . 
.1. 1'a-clioal Gomes 
I. l i . C n . m a 
\ Mor Hri-ithaupt A C . . K. Johlislon A li 
^ni.niiii A C 
I'. P. Carbone A C .1 .i te A C 
Z"rre me,-, Itlllow v\ C. . 
H.'ripirdo Itunes 
IHverso» 

-'7:0ii i.7 . • íl:is-s-.Mtt»;-. 21:'í;.I>;.'. 19:M-J.n'.ti i I ill!) 1 10:7;.vi o ri;í!70 ki i 1 l;0'l"i6 U;:li* 7:81 ••.• ai 7:3ii>. o 
tiliWj »),i ;o 4-ini "ri 20:318 (>,rt 

• que paga-
. b 'floria de 

.. 139S''.'I2 .. SI 7*770 8 >oo .. l:l;!»0K» Hft 10 •!• ÚI9i li.ilfl 3*1 li 
2»l 0 • ifi fS "I 2» 110 

I t e n d i m e n l o A [ i s m i g , 

SANTOS, 10 
Rccebedorla ; ExporliiçAo i:S28*0 40 

Impostos 1:0031180 
Eslampiiliaj IIHMJO 

To l a l . . . . . . . r. i(H)|0|2 

Cafe despachado (saecas) | H | 

' embarcado (Micasi Is I s í 
Em egu.il data dc moi : 
Foi domingo. 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo . . . . 
Eslampillias.. 

92:13013*2 13:01613 W 1:2111300 
r,)tKHXi 

, , 14.2181008 
Em egual dala de 1903 ; 
Foi domingo. 

Vale* de ouru 
Taxas que vigoraram hoje par.» va-

les de ouro da Allandega: 
London Bank n j .g 
River Plale Bank || 7 g 
Commercio o bidustrla. 11 2 )IM 
Banco AlIemSo u 2»iJS 
Taxa de cobrança 1 2 l i í f 
Paula semanal:" 
Café bom, $030. 

Avisos marítimos™"" 
(Cnmmrrrtal Telrgram Bnreann 

aro, 16 
Entrou o vapor Tliamet. procedente 

de Soulhampíon e escalas. 

SANTO*, 16 

Movimenlo do porlo. 

Entradas : 
Vapor nacional Guatra. proc«í«ate de ParaDagui, Viagem 17 horas, 177 

lone.n m s vailos gcneivs, coiisignud . 
a S.iulos A C. 

Vapor irancez Aiiiirttl Tuurtchou, 
I rocedente dc .ir, viagem 20 
.i is. cm laslro, cons gnado a J. A. 

llo.i.piel 
l .o/nr .ii'le/. Tinj—Paspeldae, 33 

<',11\a, bacaíliau, 402 loncla.ias, á or-üi 111. 
Saliida.v 

Vapor nnc Minl tímisni, para o lllo 
.1 • Janeiro. 

Vapor iuglcz /.e.e/í'i«iH, para Ro-a-
ri'.*, com cal'.'. 

lt.11 ca in.rlcza /Vi/rs, par.i Barbados, 
cm ladro. 

1 MHA1ICAÇ.ÕKS ATHAC.AOA.s 
Anuo . ai 11. I , vapor nacional Ma-

ruj.i. .11 Vários M iiero.: i l a i d . •, 
•'. i i:ior c I'. Moreira; 

ainiazem 11. 1, vapor Allem.io llrl-
'!!•• mo, vários eueros; guardas l'. 
M .iili-lrii e I.. G .11111: 

.' inazcin. 11. •., vapor a l .c iu l S. 
\ii\il<itt, raTé; guania, Manoel Fer-
nuiitl s; 

aiinazem n. ti, vapor iiiglez /,c«"'s-
'/«.«, v , .nos e icr. -; giliir.ias, J. Ma-
I I I C I I S e S . C a b r a l ; 

nriiinzi iii n. o, vapor (riineez t. 
/•'" .rim, eafe; guarda, Pr.110 l'rel-
las; 

a niazem 11. 7 . vapor a l lemlo r.a-
li, i, varifs gênero-: . ' i ianla., A. Cuiilni 
c J. Fi rr Ira; 

arma/, ai n. 8, vapor nacional lliuit-
ra, vários irenrros; guar la, Alexandre 
ileilo; 

arm: 'em 11. 8, vapor uaeioiml Co-
uíTi'";, Mil, guarda, Touvllie I, ipês; 

armuxem 11. 9, vapor lu le? í.011-
Wili/, ca c; '.'iiarila, Antonio Saldos; 

nrmazem 11. 10, vapor austríaco 
IJiin 1, cal'..; 

armazém n. lu, vmor alieiuAo Uni-
/'•, varl s gêneros; g m r as, M. Podo 
e II Tosia; 

armazém 11. 14, vapor Inglez Allnn, 

carvSo; guarda, José Amor.m. 

Ao largo : 
lliale nacional Clrm ntc IV, vários 

gêneros. 
Illab' nacional S. Anlnnlo, cm as-

Iro. 
Barca i lhi imarqucza l'«hs, em las-

lro. 

,V u i i i í d K t a H 

SANTOS 
i fi/a/r.'s ciitriidus 

Vapor nacional Huavn , entrado em 
10 do eorrenle. 

He Paranaguá : 
A, 412 laboas pinho; VI1C, 334 pran-

eliles Idem; \ It, OOO laboas Idem; 
SM, 30 vigas Idem: IISC, iu'.i ainurrn-
dos lalRilnlias, a Ylctor llrellhauut A 
C . ; F R , 7oo [iranehOes rilnlio. a F r-
nande^ Itodrlgues; F, 47 amarrados 
Citlwis vassoura, a II. Pupo Morai' . 
SM. :;2 Idem caixas, a Santos A C . ; 
Lobo, 300 laboas pinho, IO<J praneh^íes 
Idem, a Llon A C.; DC, 6 barricas 
eolla, a J. II. Plmenlel Filho; PC. 158 
amarrados cabos vassoura, a F. P. 
Oirlione A C.; II.M, 1 fard .s barbante, 
a Slrlannl A C. 

Carga deixada a viag m passada: 
SM, 8.3 vigas uinlio, a Vietor Brel-

•' aupt A C.; PC, 219 laboas dito, a 
F. P. Carlione A C. 

Vapor'» itfsparhnilm 
Vapor Marajó 
Para Pernambuco : 
Trltes G. Hoims, Letlreiro, 1 lata 

mel, 20 kilos, valor 108. 

Jorge Caseiro A C, 230 barris vaslos, 
i.000 kilos, 430$. 

Para P a r i : 
F. B. Sousa, D i v e r s a s 2 i yols. vas-

souras, 800 leitos, 1:300». 

Vapor .Saí./Mc. 
Para Corumbá: 
ZejTCWKT, llil low A C. ,Z , 102 vols. 

diversos, 1.0 0 kilos, 1:0(10$. 
Vapor nacional Curei». 
Para llio : 
Companhia Água Superarls, OIISC, 

I c. lorueirus, 70 kilos, üoj. 
II. M. Gu.mar.1es, Lcttreiro, 1 mala 

roupa, 50 kilos, 1008, 

Vapor Itfijionn. 
Pura I aliai :' 
F. I'. ( .rlione A <:., Illversas, 405 

Ia.as i ho . pa ros, ti.883 kilos, 18:000í. 
II. Piuí.eiro, AF, 1 c. chapèos, 110 

kiio , 2 Vi. 
Para l i o : 
S. pereira Silva, 1 balni roupa, 20 

kilos. i.'i$(X)0. 

Vapores es/ieividoj 

Cu iiiuae.lo do manifesto do vapor 
alb-i i l o .tSHiirion, esperado. 

•De Hamburgo: 
SI), I idem papel, I Idem vi-

dros, 1 idem membranas para tele-
p.iolie, I Id ai papcl.lo, I Idem papel, 
a Slgisiiiundo lilnger; MVC, 4 volu-
mes s.ilm aco, 1 .urdo algod.lo, 2 bar-
ri-, soda cristal, I c. obras dc meia 
-eda, á ordem; Otto, 20 c. peças lam-
nelo, a m i o Sehloenbaeh; LC, 1 0 c. 
Iiola, a Liou A (',.; MIICI1, I c gela-
tina, 5 barris acldo aeetico, 1 volum • 
tinta seeca, 12 cs. dlla, 4 cs. carlu-
clios, 1 e. obra, madeira, 20 cs. ami-
do,1, 5 es. azul sem ultrumario, I c. 
pincéis, I c. vasilhas, I c. fechadu-
ras, 1 c. graxa, a Manoel Brand.lo A 
C ; KFCIt, 4 cs. lec dos arame, I c. 
quiliquiiliarias, 1 c. fechaduras, 2 cs, 
vasilhas, i cr,, ferragens, 5 amar . pe-
neiras, 1 c. obras olha, 0 cs. graxa, 
a .üiig Ferreira A C.: CCC-H, I c. 
obras folha, 1 c. pedra lousa. 4 Tar-
dos vtme, I e. pregos, I barrira ara-
me, 1 e. ferragens e obras madeira, 

1 c. quinquilharias, a Caetano Caslel-
ano A C..: L. Marl lns '0 es. queijos, 

a Lourenço Murlin-; ALA, 470 fardos 
lios; A AP, 5 cs. ditos, a A. A. Pen-
teado A C.; BIIS, I e. inachlnas; NN, 

2 amar. e 13 volumes maeblnas, I I 
cs. dllas, A ordem; ST-BF, 4 cs. arti-
gos piiarmacla, 4 cs. ereolln s 4 bar-
ris ácido, 4 cs. consertas, 2 c«. pro-
visões, a Scliaiimann A iliell; M.\IC, 
I fardo earWes, a A. P. Andrade; 
VBC-FN', 4 cs. conserva , I e. pre-
suntos defumado; VHC-JII. I c. cacau; 
Eli , 2 es. presuntos, a Virlor Brel-
thnnpt A C. 

Enrommendat 
Lellrelro, I c. l inla bronzeada, a 

Alfonso Mormano; lellrelro, I [.acote 
cartões-postaes, a Zerreuner,. Blllow 
A <;.; MMC,, I c. amostras chromos, a 
J. P Andrad •; ellreiro, IIA, t e. 
amostras tecidos ele., a Ahl_'rimin 
A llolfmau; lellrelro, CAS e C, 1 far-
do liras couros, a ordem; lellrelro, 
I e. retroz, a Kuck ,V Wanner; let-
Ireiro, I e. amostras caW, á Secrela-
r a da Agricultura do Estado de s. 
Paulo; lellrelro, 18 volumes eorreio, 
a E. Jolifistoll A C. 

JUNTA COMMERCIAL 

SES.SVO DE 1 6 n u A r . ISTO D E l ) l i 

Pre-idenle, JoSo Cândido Martins ; 
secretario,dr. J. A. de Andrade; depu-
tados, Jo io \ntonlo Juliüo, JOSIÍ nip-
potylo da Silva Dutra e supplente 
Bento Pires de (lampos. 

EXPEDIENTE 

Offlrin : 
Do secretario da Junta Commcrrial 

do Ceará, aceusando o recel.lmeiilo 
da circular desta Junta n. 1137 de 
maio lindo—Inteirada, archlve-se. 

Requerimentos: 
De Pacheco A C., desla praça, Araú-

jo, Tavares A C., da de Santos, para 
o archlvamenlo de seu.i dlslractos so-

claes—Arehlvein-sc. 
Üe Durand A C . , Bresianc A C. , 

desla praça, Araújo, Tavares A t;., 
•Ia de Santos ; Bylngton, Cavaleanle A 
C., da de Campinas, Jo.lo Paiva A 
C . , da de Guararema, para o archl-
vamenlo de seus contratos soclncs— 
Areiilvem-.se. 

De Bressane A C., Ferreira Granada, 
Durand A C., desla nim a ; Rylngtou, 
Cavaleanle A C., da de t;ampliias ; Ga-
bei Jorge Funza. da de Cravlnhos, 
para o registro ile suas Urinas com-
nierciaes— Be^islreni-se. 

De Jo io Paiva A C., ile Guararema, 
para o mesmo llm—Satisfaçam o re-
quisito da lellra d do uri. I l . d o d e c . 11. 910 dc 1890. 

De Arlnur Durand Nogueira Barbo-
sa, desla praça, pura o registro da 
marca S/iuciridn Ihtraiul, que adoptou 
para o ormlelda de sua fabrlcaçao— 
ilegíslre-se. 

Findo o expediente, o presidente 
submclleu ao conhecimento da Junta 
a seguinte quesl.lo. dizendo: 

• Curre-me o dever de dar-vos conhe-
clmeulo de um assumpto duplamente 
Importante, porque clle Interessa tanto 
ao commercio como ao Thesouro Na-
cional. 

lia annos, nesta Junla, Iralou-se de 
pedir ao governo 11111a medida, recla-
mada pelo cominefí lo, que garantisse 
as transaeefles- iiiereanlls por melo 
de documentos Urinados pelos deve-
dores; mas, anles que daqui partisse 
a representação, já o commercio do 
Rio de Janeiro havia conseguido a 
apresenlaç.lo de um projecto ao Con-
gresso Nacional. 

Esse projecto Iem o 11. 0 e a dala 
ile 23 de inalo de 1900 e foi l lrmado 
pelo deputado Sylvio Homero. 

Os seus termos s.lo os seguintes: 
• Ari. I o . As transar/;fies eommer-

elaes, por venda de qualquer especie 
de mercadoria, feitas u prazo de mais 
ile 30 dias e ile quantia superior a 
100$. obrigam as parles contratantes 
a l imiar titulo com seilo propor-
cional, que será Inutllisado pelo com-
prador. 

S 1'nico. A prova testemunhai em 
transaeçfles commerelaes só c admis-
sível nas que forem Inferiores a réis 
1019,. 

A eommisslo de Orçamento, a quem 
foi enviado o projecto, apresentou, 
em 4 1 de ju lho de 1900, o seguinte 
subslilulivo com o n. 6 A ; 

• Art. 1" —As Iransacções commer-
ciacs de qualquer Importancla, por 
venda de qualquer especie de merea-
ilorias, fellus a prazo de 30 dias ou 
mais, obr l .am as partes ao sello pro-
. orcional, que será llllllillsuilo com a 
asslgn.itiira do comprador lias contas, 
fac uras e coulratos. 

Art. f — Revogam-se ele.» 
Em 12 ile dezembro ile 1900, o de-

putado Vlrlalo Ma carrnhas apres.-n-
lo 1 uma emeiula .elevando a quaul ia 
de 100*001) a 50011100 011 mais e prazo 
de 3') dias a 90 dias 011 mais, sujei-
tando ás multas do Regulamento do 
sello o comprador que ri I o devolver 
o dociimenio et.-.• 

Finalmente, o apr<-entanle do ,rl-
mlllvo projecto, deputado Svlvlo Ho-
mero, oiTereceu em 13 de dezembro 
de n o u a seguinte emenda : 

• Ari. I * — As Iransaccões comrrur-
claei, por ve;nja de qualquer e-[wcle 
de mercadorias, feitas a prazo de mais 
de .30dias,de quantia superior « 4tt)$, 
olu i /am as parles conlratanles » llr-
mar titulo com seilo proporcional, 
que será Inutllisado pelo comprador. 

• línico—Os infractores lucorrerio 

u. 3.B04 de 22 de 
1900, art. tü», C\flu:do o ^ 

nas penas do dee. 
janeiro de 
r ' do referido artigo. 

Art. 2".—A divida «1 será conside-
rada llqnida e o devedor empo-sj.Jo 
da mercadoria que comprou a credi-
to, depois que llver «sslguiido e d.» 
volvido o documento de sua respon-
sabilidade, o que provará por caria 
Inseria 110 coplador, que ú obrigado 
a ler. 

s 1'nlco—Antes disso, o compr .doi", 
eniboru na [ios-,e da mercadori 1, con-
slderar-se-á seu mero depositário, par i 
todos os eiteltos, sem poilii' vende! a 
e sem delia se constituir devedor. 

Ari. 3'.—llevogam-se as disposições 
em contrario. > 

Essa emenda passo 1 cm P illscii -
slo e, entrando em 2*, voltou de UOVJ 
á eommisslo, a requecfmeuto do de-
putado Fllguelras. 

l 'ma lei nesse sentido ó « m i d. s 
maiores c mais justas aspira' Vs do 
commercio dc S.lo Paulo e Rio ib' Ja-
neiro; enlretanlo, ha 1 nnnc , f[ui- "o 
rirojeelo e emendas dormiam na 1 
Ia da eommisslo. 

NVrs n.lo somos legisladores, e \n'-
dade, mas é nosso dever, comorepre-
senlanle.s do commercio, rcpreseiilur 
ao governo sobre as medidas que me-
lhor eonvenhaiii aos scuslutercsses; c, 
por Isso, esludaudo o assuniplo, veri-
iiijurl que a ult ima emenda c nl"ii> 
dlsposlçfles contrarias ao< pri icipioi 
Jurídicos de contraio de compra o 
venda mercantil, alterando, profiunl: -
mente, e sem conveniência para o yj 
commercio 011 para o Tlie-soitio N -
cional, os arts. 191 a 220 do t:i. 
do Código do Commerrto. 

Parei'e-me, portanto, que uma lei 
que conilvesse as seguintes di-po-i-
çrtes sal lsbrln melhor i asplraçl > do 
commercio e á conveniência do The-
souro: 

Nas vendas em grosso ou por a la-
çado entre conunercjanles e li": r ;in-
mereiantes, a prazo maior ile 3 ) di s 
e. de quant ia superior a 2001. " ven-
dedor i! obrigado a apresentar no 
comprador no aeto da cnlrega d.n 
mercadorias, a factura on coul 1 del.i-
lliada dos gêneros vendidos, acompa-
nhada de um litulo de egual impor-
tância, se. lado com sello prciiorcio-
nal. O comprador, empos "1 > d " 
mercadorias e obrigado a assigu r o 
titulo e a datal-o, InuMKsando o sello. 
O comprador que n l o devolver o ti-
tulo assim legallsado ao vendedor, no 
prazo de 10 dias, Incorrerá ria niulla 
do art. 57 do dcc. 11. 330l.de 22 d" 
Janeiro de 1900, e eguatmenle incor-
rerá 11a mesma multa o vendedor. 
iue liquidar laes factitras sem " pa-
gamento do respectivo sello Inutllisa-
do pelo comprador nos títulos respe-
ctivos. Nlo sendo devolvidos oi títu-
los no referido prazo, os tortura* cor-
respondentes presumem-se conta' lí-
quidas, sem embargo da multa a i|[ » 
llram sujeitos os contratantes.-

Tal e o meu pensamento sobre * 
questão, fjue julgo de vital íntei.'--" 
para o commercio. Aos srs. derulÇ' 
dos caiu- agora delilierar o que 
mais conveniente, atlendendo á ma-
gnllude do assumpto. 

O deputado sr. Ju l l l o pede " r a " 
lavra e, depois de algumas con a.lcra-
ç l s, propõe que. em vez de 30 dias, 
seja o prazo ne 00 dias. 

Entrando esla proposta em dlscnssl1!, 
foi approvada. . 

O d pulado lllppolyto da Sllra, I** 
dindo a palavra, propWi que « con-
vertam o estudo feito pelo sr. presiden-
te e a proposta do sr. Jub.1" cm u m » 
representado dlrlTtdn, por intermédio 
do governo, ao Congresso Racionai. 

Posta em dlscusslo essa propôs»», 
foi approvada. 


